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 O presente trabalho visa dar a conhecer de forma mais aprofundada os sítios com arte 
rupestre da Pré-história recente do Planalto de Carrazeda de Ansiães, maioritariamente 
conhecidos na bibliografia. 
 O Planalto de Carrazeda de Ansiães é um território rico do ponto de vista arqueológico. 
No entanto, inexplicavelmente, nunca se implementaram aqui projetos de investigação 
baseados no estudo sistemático, no terreno, que se debruçassem sobre o povoamento pré-
histórico. 
 Seguindo os pressupostos da Arqueologia da Paisagem, realizámos um trabalho de 
relocalização dos sítios conhecidos e da prospeção da sua envolvente. No caso dos sítios com 
arte rupestre realizamos fichas descritivas que incluem a relação topográfica dos sítios com o 
território, tendo procedido ainda à sua caraterização na componente gráfica, baseada em 
decalques parcelares. Visou-se assim estabelecer a relação dos sítios com arte rupestre com 
outras estações arqueológicas, na busca do povoamento do Planalto de Carrazeda de Ansiães 
durante a Pré-história recente (IV, III e eventualmente, II mil. AC). 
 O estudo dos grafismos rupestres do conjunto dos sítios permitiu delinear as suas 
caraterísticas gráficas, formalismos, associações e traçar as principais linhas de força no que 
concerne à identificação dos “universos” cosmológicos das comunidades do Planalto de 
Carrazeda de Ansiães durante a Pré-história recente. 
 É ainda destacada a marcação cristã da maioria dos sítios com gravura rupestre e ainda 
a relação cronológica e cultural do Planalto com os territórios vizinhos durante a Pré-história 
recente. 
Palavras-chave: Arte rupestre; Planalto de Carrazeda de Ansiães; Pré-história recente; 












 The present work aims to make known, with more depth, the rock art sites of Late 
prehistory of the Carrazeda de Ansiães Plateau, mostly known in the bibliography.  
 The Carrazeda de Ansiães Plateau is a rich territory from the archaeological point of 
view. However, inexplicably, there were never implemented here research projects based on 
systematic study, on the ground that looked about the prehistoric settlement. 
 Following the assumptions of Landscape Archaeology, we have done a job of relocation 
of the known sites and the prospection of their surroundings. In the case of rock-art sites we’ve 
performed descriptions that included the topographic relationship of the sites with the territory, 
having added to our characterization the graphical component, based on partial decals. We 
aimed to establish the relationship of rock-art sites with other archaeological sites, in the pursuit 
of the settlement on the Carrazeda de Ansiães Plateau during Late prehistory (IV, III and 
eventually, II mil. BC). 
 The study of the graphics of the rock-art sites allowed us to outline their graphic 
characteristics, formalisms, associations and to draw the main lines of force with regard to the 
identification of the cosmological "universes" of the communities of the Carrazeda de Ansiães 
Plateau during Late prehistory. 
 We also highlight the christian markings of most of the rock engraved sites and the 
chronological and cultural relationship of the plateau with the neighbouring areas during Late 
prehistory. 
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1. Introdução  
 O presente trabalho assume-se como a primeira tentativa de estudar os sítios com arte 
rupestre pós-paleolítica do Planalto de Carrazeda de Ansiães, tendo como base os pressupostos 
da Arqueologia da Paisagem. 
 Este território está inserido no distrito de Bragança, na zona de Trás-os-Montes Oriental 
e engloba não só o dito planalto, como também as escarpas circundantes que o delimitam e que 
se orientam para as duas bacias hidrográficas de grande dimensão desta região: a oeste o rio 
Tua e a sul o rio Douro. Como veremos, estes dois cursos de água influenciam de sobremaneira 
a configuração do planalto. 
 É precisamente nestas encostas que se localizam a quase totalidade dos sítios com arte 
rupestre que estudámos, facto que revela, à partida, a importância daqueles cursos de água no 
quotidiano das populações do território em análise. 
 Os vestígios mais antigos de ocupação do planalto de Carrazeda de Ansiães (de que os 
mais conhecidos são os dólmenes de Zedes e Vilarinho da Castanheira) reportam-se aos finais 
do IV milénio AC. Posteriormente, durante o III milénio AC surgirão também alguns povoados 
dispersos pelo território, implantados em locais que permitem ter uma visibilidade dominante 
sobre largos trechos do mesmo. Como discutiremos ao longo desta dissertação, cremos que os 
sítios com arte rupestre que estudámos se podem localizar em cronologias que se centram 
sobretudo no III milénio AC, mesmo que continuando a ser frequentados e “utilizados” durante 
largos períodos de tempo. 
 Estes sítios com arte rupestre, apesar de conhecidos e de se encontrarem registados na 
base de dados da DGPC, foram muito pouco estudados. De facto, nunca foram feitos estudos 
arqueológicos aprofundados dos mesmos. Os registos que existem até à data são bastante 
incipientes, não contendo dados relevantes acerca da estrutura interna dos sítios, nem de forma 
como estes se relacionam com o território envolvente. São dados que estão em falta e que se 
revelam fundamentais para perceber a importância destes sítios ao nível regional, 
particularmente no contexto do povoamento. 
 O nosso estudo apresenta algumas deficiências se considerássemos que ele pretenderia 
caraterizar exaustivamente todos os sítios, mercê do decalque e estudo monográfico de cada um 
deles. Embora este trabalho abrangente tenha de vir a ser feito no futuro, ele não poderia ter 
lugar no contexto de uma Dissertação de Mestrado. Os nossos decalques foram sempre 
parcelares. Contudo, o estudo, no seu conjunto, contribui, a nosso ver, para uma mais precisa 
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caraterização e contextualização espacial, e cronológico-cultural de todos os sítios com arte 
rupestre. 
 O nosso trabalho organiza-se em 9 capítulos que passamos a indicar: 
 No presente capítulo introdutório (1) explicamos o âmbito do trabalho e sua 
organização. 
 No capítulo 2 abordaremos os objetivos e motivações que nortearam a nossa 
investigação, bem como as abordagens que tivemos em conta relativamente ao estudo dos sítios 
com arte rupestre do Planalto de Carrazeda de Ansiães. Também neste capítulo se enunciarão 
os princípios essenciais da Arqueologia da Paisagem. 
 No capítulo 3 fazemos a caraterização fisiográfica do território em estudo. 
 Já no capítulo 4, referimo-nos não só às metodologias de registo que aplicámos durante 
o estudo dos nossos sítios, como também às inerentes condicionantes e dificuldades que foram 
surgindo ao longo da elaboração deste trabalho. 
 No capítulo 5 fizemos um apanhado de todos os trabalhos que foram publicados até à 
data sobre os sítios com arte rupestre do Planalto de Carrazeda de Ansiães. As investigações 
decorreram ao longo de 3 períodos principais: a primeira reporta-se aos séculos XVIII a XX; a 
segunda fase de investigações decorre ao longo de todo o século XX. Por fim, a última fase 
refere-se aos trabalhos que têm vindo a ser feitos desde o início do século XXI. Optámos por 
dividir a história das investigações por períodos pois só desta maneira é possível perceber os 
avanços e diferentes tipos de registo arqueológico que foram sendo utilizados ao longo do 
tempo. 
 No capítulo 6 partimos para a descrição dos sítios com arte rupestre. Cada sítio/rocha 
corresponderá a um subcapítulo. É feita aqui uma descrição e análise aos painéis e grafismos 
que surgem em cada sítio, sempre acompanhados de planta e do decalque por nós elaborados.  
 Ao longo do capítulo 7 abordamos outras questões que surgiram durante o 
desenvolvimento do nosso trabalho e que se dizem respeito, sobretudo, à existência de um 
fenómeno a nível regional que consiste na gravação repetida dos mesmos grafismos nos vários 
sítios que estudámos.  
 No capítulo 8 fizemos a análise espacial da distribuição dos sítios com arte rupestre e 
de que maneira estes se podem relacionar com o território envolvente e com os percursos 
existentes no interior do planalto, que o conectam e permitem o acesso das populações às bacias 
hidrográficas dos rios Douro e Tua. 
 Por fim, no capítulo 9 fazemos a discussão final e global dos resultados, traçando as 
linhas de força que o presente estudo permitiu delinear.  
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2. Objetivos e abordagens 
 Os objetivos que nos propusemos atingir na fase inicial do projeto de dissertação 
revelaram-se algo ambiciosos, tendo os mesmos sido posteriormente reformulados, tornando-
os mais exequíveis. Em primeiro lugar, a responsabilidade de elaborar um trabalho académico 
com este grau de importância é, sem dúvida, marcante na vida de um aluno que pretende levar 
a sua ideia inicial a bom porto, já que o que se espera é que aquele demonstre as capacidades e 
conhecimentos que adquiriu ao longo da vida académica, traduzido no desenvolvimento de um 
trabalho autónomo de qualidade. 
 No entanto, e neste caso particular, os objetivos a atingir foram alvo de alterações 
durante o desenvolvimento da dissertação, ou porque o território – o Planalto de Carrazeda de 
Ansiães – e os dados obtidos acerca dos sítios em estudo impossibilitaram a aplicação de 
algumas práticas que pretendíamos desenvolver, ou porque não havia tempo, meios logísticos 
e conhecimentos suficientes para trabalhar no projeto da maneira que gostaríamos. 
 Desta feita, esta dissertação propõe-se a atingir, não um “grande” objetivo relativo ao 
estudo da arte rupestre, mas antes apresentar uma série de pequenos avanços que foram feitos 
para o estudo dos sítios com este tipo de manifestações num território que possui muitas 
riquezas arqueológicas deste género. Porém, infeliz e inexplicavelmente a sua quase totalidade, 
embora seja conhecida, não conta com trabalhos recentes que façam a caraterização exigida 
pela investigação atual. A exceção é, claro, o sítio com pintura esquemática do Cachão da Rapa, 
alvo de sucessivas e cada vez mais sofisticadas intervenções ao longo dos últimos anos, mas 
que apresenta, ainda assim, muitas lacunas de registo e de estudo que urge suplantar. 
 Tendo já havido um contacto preliminar com o território em estudo (Planalto de 
Carrazeda de Ansiães), o passo seguinte consistiu numa exaustiva recolha bibliográfica de todos 
os sítios de cronologia pré-histórica e proto-histórica identificados no Portal do Arqueólogo 
(Endovélico). Dos cerca de 30 sítios identificados, apenas 8 eram locais com arte rupestre e os 
trabalhos sobre eles publicados eram escassos e por vezes demasiado sumários. De alguns sítios 
não havia bibliografia publicada. Foi a partir desta constatação que foi definido o primeiro 
objetivo do trabalho: fazer uma atualização in situ aos registos destes locais, que consistiria em 
melhores descrições, plantas, decalques, fotografias, em suma, os elementos básicos de registo 
arqueológico que, ou estavam em falta, ou incompletos, e, por vezes, na nossa perspetiva, 
errados. No entanto, pretendíamos ir mais além e foi nesse sentido que desenvolvemos uma 
estratégia de relocalização, verificação e de prospeção.  
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 Nesse âmbito foi prospetado o território circundante dos sítios conhecidos embora nesta 
dissertação apenas sejam desenvolvidos os que têm arte rupestre1. 
 Com a prospeção pretendemos atingir outro objetivo que consistia em perceber as 
relações dos sítios com o território, sobretudo em termos de implantação topográfica, domínio 
visual e dinâmicas de movimentação/circulação.  
 As estratégias aplicadas no estudo do planalto e dos seus sítios foram desenvolvidas 
segundo os princípios básicos da Arqueologia da Paisagem. Não se pretendeu estudar os sítios 
individualmente, mas procuraram-se sempre as relações físicas (e até percetivas) com o 
território onde se inserem. Aplicando este tipo de análise, acreditamos que os dados que daí 
possam advir quando este estudo estiver mais completo sejam mais relevantes e permitam 
construir uma ideia de conjunto sobre tudo o que se está a estudar. 
 O desenvolvimento deste ponto, que ao longo da dissertação poderemos denominar de 
“descrição”, basear-se-á principalmente nas informações recolhidas por nós no terreno, pois 
ainda não foi feito nenhum estudo deste género para o território em causa. Ainda que não sendo 
completo, espera-se que o trabalho aqui desenvolvido possa servir de base e iniciativa para 
trabalhos futuros. 
 Em relação aos sítios com arte rupestre, para além dos objetivos acima descritos, 
pretendeu-se, sobretudo, identificar e registar o melhor possível o tipo de grafismos que ali se 
encontram. O estudo exaustivo dos motivos, tentando, por exemplo, atribuir-lhes significados 
imediatos, não fez parte dos objetivos que nortearam esta dissertação. Cremos que os 
“significados” podem ter sido variados, dependendo da contextualização social. Com a 
contextualização dos sítios em termos de registo achamos que podemos contribuir para vir a 
colocar hipóteses relativas aos significados e funções dos sítios com arte rupestre no contexto 
do povoamento deste planalto. 
 Em suma, com o trabalho realizado e aqui exposto pretendeu-se atualizar o registo 
arqueológico dos sítios com arte rupestre e perceber, com base nos pressupostos da Arqueologia 
da Paisagem, as suas relações com o território. 
  
 
                                                          
1 A relocalização e prospeção dos sítios da Pré-história e Proto-história do planalto de Carrazeda de Ansiães foi 
feita em equipa, constituída por mim e pelo João Fortuna Madureira (aluno de Mestrado em Arqueologia da 
FLUP). Todos os registos foram ainda elaborados por ambos, tendo-me debruçado em particular sobre os sítios 
com arte rupestre. 
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2.1. Algumas notas acerca da Arqueologia da Paisagem 
 Tento em conta os objetivos que traçamos no ponto anterior, consideramos importante 
realçar de que maneira a Arqueologia da Paisagem contribuiu para a análise que fizemos. Deste 
modo, faremos aqui uma pequena descrição das caraterísticas e princípios basilares que 
norteiam esta forma de fazer arqueologia. 
 Maurice Godelier (1989) referiu que o ser humano, ao contrário dos outros seres vivos, 
não vive apenas num determinado meio mas antes cria o seu próprio meio para viver, ou seja, 
constrói o seu próprio meio sociocultural. É o estudo deste fenómeno, que se refere sempre a 
um território concreto, que é estudado pelo que se designa Arqueologia da Paisagem. 
 Segundo Felipe C. Boado (1996: 17) a Arqueologia da Paisagem “concebe el paisaje 
como el produto socio-cultural creado por la objetivación, sobre el medio y en términos 
espaciales, de prácticas sociales tanto de carácter material como imaginario.”. Desta maneira, a 
Arqueologia da Paisagem pode ser definida como “una estrategia de investigación que pretende 
reconstruir e interpretar los paisajes arqueológicos a partir de los objetos que los concretan” 
(1996: 17). O objetivo principal é, então, converter o espaço alargado de vida das comunidades 
em objeto de investigação arqueológica. 
 As principais caraterísticas desta forma de fazer arqueologia têm que ver com o 
tratamento dos elementos do registo arqueológico como entidades formais, que se projetam 
espacialmente e que são o produto ou efeito de ações sociais. Assim sendo, temos que assumir 
que estas entidades formais resultam de uma inflexão entre o mundo físico e o universo 
conceptual que as possibilita. 
 Por conseguinte, a Arqueologia da Paisagem, como linha de investigação, “compreende 
o estudo, com metodologia arqueológica, dos processos e formas de culturalização do espaço 
através da história” (CRIADO BOADO, 1996: 17). 
 Dois aspetos igualmente importantes são a utilização das condições de visibilidade no 
registo arqueológico como recurso à descrição e interpretação do mesmo, e também o 
estabelecimento de relações entre o registo arqueológico e a paisagem atual. Estes dois aspetos 
farão parte da nossa análise que irá ser discutida mais adiante nesta dissertação. 
 A Arqueologia da Paisagem implica analisar três aspetos que, de forma complementar, 
constituem a paisagem: o primeiro aspeto refere-se à apreensão do espaço como o meio físico 
ou matriz meio-ambiental da ação humana; o segundo indica que o espaço é o meio social 
construído pelo ser humano e no qual se produzem as relações entre indivíduos e grupos; por 
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fim, o espaço deve ser visto enquanto meio simbólico/pensado, que oferece a base para 
desenvolver e compreender a apropriação humana da natureza. 
 A partir da análise destes três aspetos, Criado Boado (1996: 18) afirma que “a 
Arqueologia da Paisagem compreende o estudo de estudo de todos os processos sociais e 
históricos na sua dimensão espacial e orienta-se, entre outras coisas, para o estudo do 
povoamento pré-histórico e histórico (…), para a análise das formas de utilização e modificação 










3. Caracterização fisiográfica do Planalto de Carrazeda de Ansiães 
 3.1. Caracterização fisiográfica 
 O Planalto de Carrazeda de 
Ansiães (fig. 1) insere-se na unidade 
morfoestrutural do Maciço Antigo2 e na 
subunidade geológica da Zona Centro-
Ibérica, constituindo um dos traços 
peculiares do relevo transmontano, 
verificada na existência de uma série de 
planaltos erguidos sensivelmente à 
mesma altitude, através dos quais os 
rios abrem cortes estreitos e profundos 
(TABORDA, 1987). 
 O Maciço Antigo teve origem 
através do arrasamento da cordilheira 
hercínica no final do Paleozoico e 
constitui uma das mais vastas unidades 
morfoestruturais da Península Ibérica, 
representando por si só cerca de dois 
terços da superfície de Portugal 
Continental (DAVEAU & FEIO, 
2004). 
 O modelado do Maciço Antigo 
caracteriza-se por largas superfícies de 
aplanamento que se encontram mais ou menos dissecadas pela erosão fluvial quaternária ou 
deslocadas pela tectónica terciária e quaternária, sendo aceite que o desenvolvimento dessas 
superfícies se tenha verificado desde o fim do Mesozoico até à transição entre o Pliocénico e o 
Quaternário (DAVEAU & FEIO, 2004). Nesta região é uma superfície poligénica terciária que 
marca a paisagem, constituída por dois ou três níveis de erosão escalonados, facto que é 
interpretado como o resultado de levantamentos de conjunto mais amplos neste sector do que 
no resto do país (DAVEAU & FEIO, 2004). 
                                                          
2 Também designado na Geologia por Maciço Hespérico 
1: Mapa com a localização do território em estudo (NASA 
Shuttle Radar Topography Mission (SRTM3 v.2) 
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 Acima das superfícies de levantamento encontram-se com alguma frequência as cristas 
de quartzito que podem aparecer isoladamente ou agrupadas, constituindo dessa maneira 
verdadeiras montanhas. Foram essas cristas que alimentaram as rañas (vale da ribeira da 
Vilariça), depósitos grosseiros que se derramaram no seu sopé durante a transição entre o 
Pliocénico e o Quaternário, antes do encaixe da rede fluvial (DAVEAU & FEIO, 2004). 
 Contudo, mais importante do que este tipo de formações quartzíticas, é o contraste entre 
o modelado das áreas graníticas e das áreas xistentas. As topografias graníticas (que neste caso 
correspondem essencialmente ao Planalto de Carrazeda de Ansiães) “distinguem-se pela boa 
conservação das superfícies de erosão nos interflúvios, pelo vigor dos declives das vertentes, 
pela existência de vales largos de fundo plano, muitas vezes de vertentes abruptas, e por uma 
drenagem cujo traçado geométrico mostra uma adaptação evidente às faixas de esmagamento 
tectónico” (FEIO & BRITO, 1950 citado por DAVEAU & FEIO, 2004: 15). 
 Por sua vez, os xistos comportam-se como rochas impermeáveis, favorecendo o 
desenvolvimento de uma rede hidrográfica densa e hierarquizada. As áreas xistentas 
apresentam sempre uma dissecação acentuada, originando uma paisagem confusa de lombas e 
cabeços arredondados (DAVEAU & FEIO, 2004). 
 Relativamente aos entalhes fluviais, que na região em estudo se encontram bem 
vincados sobretudo pelos rios Douro e Tua, podem formar gargantas de várias centenas de 
metros de desnível. Bem calibrados nos granitos, os mesmos são sinuosos e ramificados nas 
montanhas de xisto. As formas de entalhe fluvial apresentam, de um modo geral, uma boa 
adaptação aos acidentes tectónicos. Mas há também vários casos em que o traçado dos rios não 
é concordante com o relevo atual, sugerindo que esses cursos de água se instalaram antes das 
principais deformações tectónicas (antecedência) – vale da ribeira da Vilariça - ou sobre 
coberturas de depósitos discordantes já desparecidos (epigenia) (DAVEAU & FEIO, 2004). 
 Assim, em Trás-os-Montes Oriental, unidade geográfica onde se insere o Planalto de 
Carrazeda de Ansiães, o relevo é dominado pela presença da superfície de erosão da Meseta 
Norte com uma altitude média de cerca de 700-800 m, constituindo-se como uma superfície 
poligénica talhada na dependência da Bacia do Douro (DAVEAU & FEIO, 2004). 
 Abaixo da superfície de erosão da Meseta Norte “encontram-se níveis embutidos 
superiores, sob forma de terraços rochosos (…) ao longo das linhas de água principais, e 
terraços quaternários mais baixos ao longo de vales por vezes extremamente encaixados (…)” 
(DAVEAU & FEIO, 2004: 127). Estes terraços rochosos encontram-se bem desenvolvidos em 
rochas brandas (xistos, xistos verdes) e melhor preservados ao longo das linhas de água mais 
importantes que fazem parte da região em estudo: Douro, Tua e ribeira da Vilariça. 
19 
 
 Efetivamente, a rede hidrográfica do Planalto de Carrazeda de Ansiães pertence quase 
exclusivamente ao rio Douro, apresentando o seu vale o maior traço morfológico-hidrográfico 
da região. A drenagem segue a orientação E-W, segundo as estruturas planares dos 
metassedimentos do grupo do Douro e falhas de orientação WNW-ESE. Vários dos 
subafluentes do rio Douro mostram-se consequentes como este, conferindo à região um sistema 
retangular de drenagem (FERREIRA DA SILVA, et al, 1989). 
 3.2. Caracterização segundo a Agroconsultores e COBA  
O Planalto de Carrazeda de Ansiães (Anexo 3, fig. 21) tem como fronteiras naturais o 
rio Douro, a sul e o rio Tua a oeste, correndo ambos em vales profundos. A leste, os patamares 
topográficos desta superfície aplanada descem paulatinamente para o vale da ribeira da Vilariça, 
enquanto a norte a superfície culmina no sopé da Serra do Vieiro.  
De acordo com a análise fisiográfica elaborada pelas empresas Agroconsultores e 
COBA (COBA & AGROCONSULTORES, 1991) para a Universidade de Trás-os-Montes e 
Alto Douro, no âmbito do Plano de Desenvolvimento Rural Integrado de Trás-os-Montes, que 
incide sobre a zona nordeste de Portugal Continental, fez-se a divisão desta zona em regiões e 
sub-regiões naturais, compreendendo a região que estudamos, e que denominámos de Planalto 
de Carrazeda de Ansiães, sobretudo a região de Carrazeda (C). Porém, a norte e noroeste, no 
vale do rio Tua, já o nosso território pertence à região do Tua (T) e, a sul e sudeste, à do Douro 
(D)/ Douro Superior (Q). 
Este estudo teve como objetivo principal a caracterização dos fatores do meio com 
influência na génese e evolução dos solos e no condicionamento das potencialidades da terra, 
tendo sido analisados os seguintes aspetos: clima, litologia, geomorfologia, hipsometria, 
vegetação natural, uso da terra em agricultura, silvicultura e pastorícia, e influência do homem 
nas perturbações dos solos e das paisagens (COBA & AGROCONSULTORES, 1991).  
Com base neste estudo achamos por bem fazer uma pequena descrição de cada uma das 
“regiões naturais” onde se insere a nossa área de estudos, para posteriormente tornar possível a 
conjugação de alguns dos aspetos acima referidos para a construção de uma caracterização 
fisiográfica mais completa do Planalto de Carrazeda de Ansiães. 
A região natural de Carrazeda (C) inclui o Planalto de Carrazeda de Ansiães que se 
desenvolve a altitudes entre os 750-800 m, encontrando-se separada da Meseta Ibérica pela 
inserção do vale do Sabor-Vilariça. Caracteriza-se por uma aplanação planáltica muito perfeita, 
de relevo ondulado suave, somente recortada nas zonas periféricas pelas escarpas circundantes, 
com desníveis na ordem dos 400/600 m para a superfície inferior, originadas pela profunda 
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incisão da rede hidrográfica. Inserem-se também em alguns pontos da encosta escarpada, 
plataformas ou patamares intermédios mais ou menos expressivos (500/600 m de altitude). 
Tanto as zonas planálticas superiores, como estes patamares ou plataformas intermédias 
vão ter expressão na distribuição dos sítios arqueológicos que estudamos. 
Por sua vez, a região natural do Tua (T) está em correspondência com a superfície 
rebaixada e de feição conchoidal que é definida pela sua ampla bacia, circundada de todos os 
lados por planaltos de cujos rebordos, a 700/800 m de altitude, se desce, de início bruscamente 
e depois gradualmente até aos 200/250 m. A superfície conchoidal é caracterizada por relevo 
ondulado, alternando as áreas aplanadas (como é a sua base), com outras onde surgem formas 
bastante salientes e coroadas por afloramentos de quartzitos.  
A região natural do Tua, definida sobretudo pela sua bacia e aqui pelo seu leito, insere 
as terras baixas do vale, até cerca de 400 m de altitude absoluta.  
As terras na região natural do Douro (D) e Douro Superior (Q) são também definidas 
pela altitude – até cerca de 400 m – o que determina, junto ao Douro/ Douro Superior, 
características climáticas peculiares. 
Do ponto de vista geológico e litológico, o Planalto de Carrazeda de Ansiães é 
constituído maioritariamente por rochas graníticas de tipo alcalino, se bem que em algumas 
áreas também estão presentes granitos de fácies gnaissica. Ao longo da sua superfície também 
se encontram algumas manchas de rochas do Complexo Xisto-Grauváquico, em geral bastante 
metamorfizadas.  
No rebordo oeste do Planalto, delimitado pelas grandes escarpas paralelas ao rio Tua, 
surgem granitos e granitos gnaissóides. No entanto, nas zonas mais próximas da foz do rio 
surgem com larga dominância xistos, metamorfizados em alguns locais, o mesmo acontecendo 
no limite sul do planalto, onde surgem, ao longo da maioria do curso do rio Douro manchas de 
granito. 
Por fim, no limite leste do planalto, delimitado pela ribeira da Vilariça, surgem nas 
encostas manchas de granito, mas também zonas de xistos do Complexo Xisto-Grauváquico. O 
leito e área de inundação primitivos e atual da ribeira da Vilariça não se incluem no nosso 
trabalho. 
O clima é um fator fulcral na caracterização destas zonas. Assim, a Agroconsultores e 
COBA procederam à definição e caracterização de “zonas climaticamente homogéneas”, que 
dizem respeito à interseção dos regimes térmico e da precipitação. 
No Planalto de Carrazeda de Ansiães, verificam-se três zonas climaticamente 
homogéneas: Terra Fria de Planalto (F); Terra de Transição (T) e Terra Quente (Q). Dentro 
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destas surge ainda uma divisão em subzonas, mas serão apenas referidas aquelas que 
caracterizam concretamente o planalto em estudo. 
A Terra Fria de Planalto que abrange a maior parte do território em estudo, desenvolve-
se a altitudes que compreendem os 600/700 a 900/1000 m e caracteriza-se pelos seus invernos 
frios e prolongados e verões quentes, com ocorrência de geadas entre outubro e maio. Em 
termos de precipitação média anual insere-se na subzona F4 – zonas com precipitação entre 600 
e 800 mm. 
Já a Terra de Transição desenvolve-se a altitudes que compreendem os 400/500 a 
600/700 m situando-se assim nas zonas de meia encosta do planalto. Possui características 
intermédias ou de transição entre a Terra Fria de Planalto e a Terra Quente, com ocorrência de 
geadas entre fins de outubro e meados de abril. Em termos de precipitação média anual, insere-
se na subzona T4 – com precipitação entre 600 e 800 mm. 
Por sua vez, a Terra Quente caracteriza-se principalmente pelos seus invernos suaves e 
com ocorrências de geadas desde finais de novembro a princípios de março. Em termos de 
precipitação média anual, está inserida na subzona Q5 – com precipitação de menos de 600 mm. 
Intimamente relacionado com o clima está a vegetação natural, característica que o 
estudo elaborado pelas empresas supracitadas também caracterizou com bastante fiabilidade. É 
percetível a esta altura que o Planalto de Carrazeda de Ansiães, tendo em conta a sua 
estruturação geotectónica e o facto de constituir “uma “ilha” de Terra Fria no seio da Terra 
Quente” (COBA & AGROCONSULTORES, 1991:  9), sofre influências diversas sobretudo ao 
nível climático. Neste sentido, achamos importante caracterizar a vegetação natural do planalto 
com base, sobretudo, nas zonas climaticamente homogéneas atrás referidas.  
Assim sendo, nas zonas mais aplanadas do planalto, regiões de influência 
subcontinental, prevalecem o carvalho negral (Quercus pyrenaica) e o carvalho cerquinho 
(Quercus faginea) e matos de giesta (Spartium junceum), rosmaninho (Lavandula 
pedunculata), esteva (Cistus ladanifer), trovisco (Daphne gnidium) e carqueja 
(Chamaespartium tridentatum).  
Já nas escarpas que orlam o maciço planáltico (vale do rio Tua a oeste, vale do rio Douro 
a sul e vale da Ribeira da Vilariça a este) surge vegetação de domínio submediterrâneo, tais 
como zimbros (Juniperus oxicedrus), sobreiros (Quercus suber), azinheiras (Quercus 
rotundifólia). Nestas zonas, são ainda comuns os matos de esteva (Cistus ladanifer), o sanganho 
(Cistus salvifolius) e a roselha (Cistus albidus), acompanhados por outros arbustos 
mediterrâneos como o rosmaninho (Lavandula pedunculata) cornalheira (Pistacia terebinthus), 
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piorno (Lygos shaerocarpa), trovisco (Daphne gnidium), lentisco (Phyllirea angustifólia) e 



































 4.1. Opções metodológicas 
 As opções metodológicas tidas ao longo da elaboração deste projeto foram alvo de uma 
escolha ponderada, tentando adequá-las aos objetivos que pretendíamos atingir. 
 Tendo sido este um trabalho elaborado em conjunto, como já foi referido anteriormente, 
e que visava estudar diferentes aspetos da realidade Pré-histórica e Proto-histórica do Planalto 
de Carrazeda de Ansiães, achamos por bem descrever todas as opções metodológicas aplicadas 
no estudo destes locais, incluindo aqui todos os procedimentos tidos em conta aquando da nossa 
intervenção nos sítios com arte rupestre. 
 O primeiro passo consistiu na identificação de todos os sítios de cronologia Pré-histórica 
e Proto-histórica do Planalto de Carrazeda de Ansiães, baseando-nos nas informações do Portal 
do Arqueólogo (Endovélico). Convém referir que o Planalto, como unidade geomorfológica 
estruturada, engloba não só o concelho de Carrazeda de Ansiães, mas também algumas áreas 
dos concelhos vizinhos de Vila Flor e Torre de Moncorvo. 
 De seguida, procedemos à criação de fichas de registo (Anexo 4: Fichas de registo) com 
modelo semelhante às disponíveis no portal do Endovélico, sendo que as mesmas foram 
sofrendo alterações tendo em conta alguns aspetos que julgámos em falta. 
 Identificados os sítios arqueológicos, procedeu-se à recolha de bibliografia para cada 
sítio. 
 Foi a partir da identificação de todos os sítios no mapa regional que, recorrendo às 
coordenadas fornecidas e às cartas militares, partimos para a sua relocalização e prospeção em 
torno dos mesmos. 
 A relocalização visava essencialmente confirmar se as coordenadas fornecidas para a 
localização dos sítios arqueológicos se afiguravam corretas. Para quase todos os casos foram 
retiradas novas coordenadas geográficas com GPS móvel. 
 Na prospeção definiu-se um raio a prospetar de cerca de 500 m em torno de cada sítio, 
com o objetivo de identificar possíveis vestígios arqueológicos bem como obter uma melhor 
visão de conjunto do local, facto essencial para perceber melhor os diferentes tipos de 
implantação. 
 Dentro de cada sítio arqueológico procedemos ao registo fotográfico exaustivo de todas 
as evidências arqueológicas (estruturas, materiais visíveis à superfície, etc.), assim como à 
descrição de cada um tal como se encontrava aquando da nossa chegada. 
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 Pontualmente optámos também pela desmatação/limpeza de alguns sítios e/ou 
estruturas dentro dos mesmos, de maneira a perceber as evidências que estávamos a registar. 
Em alguns casos utilizámos o desenho como forma de registar algumas estruturas/vestígios 
arqueológicos que considerámos importantes. 
 Todos os registos fazem parte das nossas fichas de registo, criadas para o efeito (ver 
Anexo 4 – Fichas de registo). 
 Relativamente aos sítios com arte rupestre, base para a realização da presente 
dissertação, para além da aplicação de todas a metodologias de estudo acima descritas, foram 
ainda aplicadas outras, inerentes ao registo deste tipo de manifestações arqueológicas, de que 
falaremos de seguida. 
 Após a relocalização dos sítios com arte, procedemos à desmatação da sua envolvente 
de forma a obter uma melhor ideia de conjunto que nos facilitasse a fotografia, a observação, o 
registo em planta, o decalque e a descrição. 
 O facto de todos estes locais serem constituídos não apenas por um, mas por vários 
conjuntos de rochas gravadas (algumas delas inacessíveis devido à localização em zonas de 
muito difícil acesso), e ao caráter ainda preliminar do nosso estudo, fomos “obrigados” a 
proceder à escolha de quais as superfícies/rochas que iam ser alvo de realização de planta e 
decalque. Um estudo mais exaustivo de cada sítio terá de ser realizado no futuro, com meios 
técnicos e logísticos de que não dispúnhamos. 
Procedemos assim à limpeza das rochas e painéis retirando apenas alguns musgos e 
líquenes soltos, usando uma escova de dentes de dureza média e água nos pontos onde o musgo 
estava mais agarrado à rocha, tendo sempre o cuidado de não danificar a superfície da mesma. 
 Os decalques foram elaborados ao início da manhã e ao final da tarde, recorrendo 
unicamente a luz natural. Utilizámos plástico cristal de espessura adequada e marcador BIC 
Permanent Marker de cor preta com ponta de duas espessuras: 3,7 e 5,5 mm. O registo 
fotográfico exaustivo dos painéis foi feito com respetiva escala e norte. 
 Após esta primeira fase de trabalho de campo, a segunda fase incidiu sobre o trabalho 
realizado em gabinete, nomeadamente ao nível do tratamento digital das plantas e decalques 
realizados.  
 Em primeiro lugar, procedeu-se à numeração das rochas que foram decalcadas e/ou 
fotografadas em cada sítio, sendo atribuídos acrónimos (ex: Fonte de Seixas – F.S.) e o respetivo 
número de rocha (ex: F.S. – rocha 1; F.S. – rocha 2, etc.). Nesta fase foi completada a ficha de 
registo de sítio (ver ponto seguinte) já com estes dados elaborados.  
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 Foi também elaborado um quadro de referência morfológica para os motivos detetados 
nas rochas seguindo a proposta de A. Lima para o sítio da Botelhinha – Alijó (LIMA, 2009) 
que lhe é regionalmente próximo. Este quadro foi completado com a inclusão dos novos 
motivos que registamos nos sítios do planalto, o que permitiu a contabilização dos diferentes 
tipos de motivos nas rochas que escolhemos (Quadro 1). 
Também para o sítio do Cachão da Rapa elaboramos um quadro descritivo de síntese 
semelhante ao anterior mas desta feita com base no trabalho de S. Figueiredo (2013a, b, c) sobre 
a pintura esquemática em Trás-os-Montes (Quadro 2). 
 Relativamente ao tratamento digital dos decalques, procedemos à redução dos mesmos 
através de fotografia, colocando-nos sempre à mesma distância do plástico e realizando dezenas 
de sobreposições. A escala foi sempre usada.  
 Posteriormente, realizámos a montagem e edição das fotos, recorrendo aos softwares 
Adobe Photoshop CC 2014 e Adobe Illustrator CC 2015, tendo verificado que não existiram 
erros significativos. 
 4.2. Ficha de registo e seus descri tores 
 Para sistematizar os dados recolhidos quer na pesquisa bibliográfica, quer nos trabalhos 
de campo, elaboramos uma ficha de inventário cujos parâmetros passamos a descrever: 
a) C.N.S: Código Nacional de Sítio, conforme o registado na base de dados da DGPC 
(Endovélico); 
b) Nº de inventário do sítio, por nós atribuído de forma sequencial e que corresponde à 
sua localização nas respetivas Cartas Militares de Portugal na escala 1:25 000; 
c) Denominação do sítio, fornecida pelos registos da base de dados da DGPC 
(Endovélico); 
d) Localização administrativa do sítio (distrito/ concelho/ freguesia /topónimo); 
e) Coordenadas geográficas do sítio em sistema Datum 73 Hayford Gauss IGeoE; 
f) Folha da Carta Militar na escala 1:25 000 onde se localiza o sítio; 
g) Implantação topográfica do sítio, que engloba os seguintes parâmetros: 
1. Localização genérica: planalto; vale; esporão; encosta; 
2. Localização específica: topo; vertente; base (do planalto, vale, etc.); 
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3. A relação com as formas do relevo mais próximas e com linhas de água; 
4. Visibilidade a partir do sítio (o que se vê em todas as direções; identificação de 
pontos importantes na paisagem). 
h) Descrição3 do sítio, que inclui a numeração e descrição dos motivos por categorias;  
i) Observações adicionais sobre o sítio: escavações ou outros tipos de trabalhos realizados 
no local, ou qualquer outra informação que consideremos importante referir; 
j) Bibliografia consultada. 
 4.3. Constrangimentos na realização do trabalho  
 A aplicação das metodologias descritas anteriormente não se revelou fácil. 
 Numa primeira fase a escassa bibliografia existente sobre todos os sítios arqueológicos 
em estudo, juntando o facto das coordenadas geográficas de localização destes locais se 
encontrarem erradas dificultou a identificação dos mesmos no terreno. 
 A maioria destes sítios arqueológicos encontra-se em total estado de abandono, visível 
na grande quantidade de mato que os cobria/preenchia, dificultando a observação, tendo em 
conta que uma das bases deste trabalho consistia na elaboração de um sólido registo fotográfico 
e descrição dos locais. 
 Nem sempre foi possível realizar a batida a pé da envolvente de cada sítio, estabelecida 
previamente – raio de 500 m em torno de cada local de arte rupestre. A implantação de alguns 
locais em zona de encosta íngreme foi uma das principais condicionantes. É também de realçar 
a dificuldade que tivemos em prospetar locais com enorme densidade de vegetação que não 
permitiu a identificação de vestígios arqueológicos de superfície. 
 Relativamente aos sítios com arte rupestre, para além das dificuldades acima referidas, 
é de acrescentar o facto de algumas superfícies/rochas, sendo todas em granito, se encontrarem 
no geral bastante meteorizadas pela ação dos agentes atmosféricos, o que não permitiu, em 
alguns casos, a identificação cabal das técnicas de gravação utilizadas no momento da gravação, 
bem como o contorno exato e pormenores dos motivos que estavam a ser decalcados. 
                                                          
3 Inicialmente, incluímos neste ponto os seguintes descritores: substrato rochoso; condições de preservação; 
descrição da rocha e dos motivos; orientação da superfície da rocha; existência ou não de associações de 
motivos; a divisão das superfícies das rochas em áreas/subáreas (se aplicável). No entanto, a análise 
interpretativa dos sítios no capítulo 6 exigiu uma descrição conjugada destes itens com outros de índole gráfica. 
Deste modo, foram excluídos das fichas de registo no Anexo 4. 
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Finalmente, os decalques elaborados à escala real revelaram-se demasiado grandes para 
serem digitalizados de forma integral. 
 Por falta de informação, assumimos que os custos de redução em máquina fotocopiadora 
seriam incomportáveis pois teríamos de cortar o plástico em pequenos retângulos A3. Na 
realidade, o plástico sofre deformações e deixa resíduos nas máquinas fotocopiadoras em que 
tem de passar por um “rolo”. 
 Mais tarde, soubemos que basta limpar estas máquinas com limpa vidros normal, entre 



























5. Historiografia regional da investigação nos sítios com arte rupestre 
Pretende-se neste capítulo discorrer acerca da história das investigações em arte rupestre 
no planalto de Carrazeda de Ansiães.  
Através deste exercício, percebemos que nos encontrávamos perante um território mal 
caraterizado no que diz respeito a esta componente da arqueologia. 
As informações recolhidas sobre os sítios com arte rupestre revelaram-se muito 
escassas, exceção feita ao sítio do Cachão da Rapa que, apesar da existência de um grande lapso 
temporal de investigações, foi alvo dos trabalhos mais relevantes que se fizeram até à data nesta 
região.  
Em sentido oposto, os locais com gravura rupestre apesar de conhecidos há algumas 
dezenas de anos, não foram, na maioria dos casos, alvo de investigações de qualquer tipo, sendo 
que só recentemente (inícios da primeira década de 2000) começaram a ser estudados pela 
arqueologia. Contudo, os trabalhos realizados destinaram-se sobretudo à relocalização, 
fornecendo uma informação muito limitada, dado que o seu objetivo não foi o do estudo da arte 
rupestre, mas antes a da inventariação dos sítios. 
 5.1. Das primeiras investigações ao século XX 
 A primeira referência a um sítio com arte rupestre no planalto de Carrazeda de Ansiães 
corresponde a uma das primeiras referências feitas à arte rupestre a nível mundial e reporta-se 
às pinturas esquemáticas do Cachão da Rapa, sobranceiras ao rio Douro, na atual freguesia de 
Ribalonga. É no livro Corografia portuguesa e descripçam topográfica do famoso Reyno de 
Portugal, do António Carvalho da Costa (1706) 
que surgem as primeiras notas acerca do cachão e 
da fraga com pinturas propriamente dita. 
 Contudo, os primeiros reveladores das 
icónicas pinturas foram os padres João Pinto de 
Morais e António de S. Pinto Magalhães, no 
manuscrito intitulado Memórias de Anciães 
(1721), onde fazem uma breve descrição do 
rochedo e das pinturas, descrevendo-as como 
caracteres, e no qual juntam também alguns 
desenhos dessas pinturas.  
No entanto, é na obra Memórias para a 
História Ecclesiástica do Arcebispado de Braga, 
2: Estampa do Cachão da Rapa segundo Contador 
de Argote (FIGUEIREDO, 2013a: 34) 
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Primaz das Hespanhas, de Jerónimo Contador de Argote (1732-1734), que surge uma 
ilustração com a reprodução das pinturas do Cachão da Rapa (fig. 2). No entanto, Argote não 
encontrou nenhuma explicação para as pinturas que reproduziu, ficando registada somente a 
sua estampa (ABREU, 2012; FIGUEIREDO, 2013a: 34). 
 Em 1853, aquando da construção de um troço de caminho-de-ferro da linha do Douro 
que iria obrigar à destruição do sítio do Cachão da Rapa, o Visconde de Seabra reúne, com 
sucesso, esforços para evitar a sua destruição conseguindo acordar a construção de um túnel 
abaixo do local onde este sítio se situa.  
 Também durante o ano de 1853, José Félix Alves elabora uma cópia direta que havia 
sido encomendada pelo Ministério Português das Obras Públicas. Posteriormente, Possidónio 
da Silva publica, em 1887 um desenho sobre as pinturas. Já no ano de 1897, Leite de 
Vasconcelos elabora um desenho das pinturas a partir da publicação de Argote (FIGUEIREDO, 
2013a: 86). 
  
 5.2. O século XX e o advento dos estudos de arte rupestre  
 
 Após a construção do túnel 
que evitou a destruição do 
Cachão da Rapa, o mesmo foi 
dado como perdido por vários 
autores durante a primeira 
vintena do século XX, 
originando uma discussão 
entre Virgílio Correia 
(CORREIA, 1917, 1918), 
Juan Cabré Aguiló (CABRÉ 
AGUILÓ, 1916) e Joaquim 
Fontes (FONTES, 1918) (cit 
in FIGUEIREDO 2013a: 34) 
sobre o ocorrido. 
 Foi só no ano de 1930 que o 
sítio foi definitivamente 
redescoberto pela mão de 
Santos Júnior (SANTOS 
3: Decalque das pinturas do Cachão da Rapa segundo S. JÚNIOR (1933a) 
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JÚNIOR, 1933a), tendo realizado também o primeiro e muito completo trabalho de 
investigação acerca do mesmo. No seu artigo, Santos Júnior fez o levantamento das pinturas 
(fig. 3), fazendo uma descrição das mesmas, incluindo as cores usadas na sua elaboração: “as 
cores empregadas foram o vermelho côr de borra de vinho e um azul escuro, que, visto de 
repente, mais parece negro do que azul, mas que uma observação cuidada leva à conclusão de 
que é na verdade o azul escuro” (SANTOS JÚNIOR, 1933a: 207).  É esse registo de conjunto 
que continua a ser utilizado na atualidade, já que nenhum investigador procedeu à publicação 
de outro. 
Realizou também Santos Júnior uma pequena escavação na base do rochedo no qual 
descobriu alguns fragmentos cerâmicos e materiais líticos que atribuiu ao período Calcolítico/ 
Idade do Bronze: “Facto (…) interessante no Cachão da Rapa foi a aparição (…) de numerosos 
fragmentos de cerâmica (…), lascas informes de quartzo, fragmentos de xisto metamórfico, 
calhaus rolados de quartzite e um só instrumento de pedra, um machadinho de anfibolite (?) 
(…) A cerâmica do Cachão da Rapa (…) pelo seu aspecto geral, e sobretudo pelos motivos 
ornamentais e pela técnica seguida na obtenção dos mesmos, somos levados a atribuir ao 
espólio ceramológico (…) uma localização cronológica (…) [d]um eneolítico avançado, 
possivelmente mesmo a idade do bronze.” (1933a: 211–212, 217). 
 Este constituiu o primeiro trabalho mais completo acerca do Cachão da Rapa, como se 
disse, sendo ainda imprescindível para qualquer investigador que atualmente queira estudar o 
sítio. 
 Nas décadas seguintes, o sítio foi alvo de constantes referências em trabalhos de 
arqueologia por diversos autores, como por exemplo Anati (1968), Neto (1975), Martinho 
Baptista (1985, 1986), entre outros, sem nunca, no entanto, ter sido realizado mais algum estudo 
ou intervenção no mesmo. 
Foi também durante a década de 30 que surgiram as primeiras referências aos sítios com 
gravura rupestre no planalto de Carrazeda de Ansiães. As referências chegaram pela mão de 
Francisco Manuel Alves, Abade de Baçal, através da sua extensa obra Memórias Arqueológico-
Históricas do Distrito de Bragança, dividida em 11 volumes, “criando uma tradição de estudos 
regionais talvez sem paralelo noutras áreas de Portugal” (FIGUEIREDO, 2013a, cit. in Lemos, 
1993). 
No entanto, é importante ressalvar que as indicações documentadas pelo Abade de Baçal 
provinham, sobretudo, de informação oral, pelo que não é possível aferir com certeza se os 
dados recolhidos correspondiam totalmente à realidade dos factos. Contudo, foi através da sua 
obra, principalmente do Tomo IX com o subtítulo Arqueologia, Etnografia e Arte (ALVES, 
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2000), que deu a conhecer referências, possivelmente, de centenas de sítios arqueológicos no 
distrito de Bragança, encontrando-se aqui também a quase totalidade dos sítios com arte 
rupestre atualmente conhecidos no Planalto de Carrazeda de Ansiães. 
 É com base nesta obra que Santos Júnior parte para a redescoberta e estudo de alguns 
sítios desses sítios, um pouco por todo o território transmontano. No planalto de Carrazeda de 
Ansiães vai desenvolver alguns estudos e publicações importantes (SANTOS JÚNIOR, 1930, 
1933a, 1933b, 1944, 1960) sobre os sítios das Fragas das Ferraduras de Linhares, Fraga das 
Ferraduras de Ribalonga e Cachão da Rapa, bem como trabalhos de sistematização e 
inventariação (SANTOS JÚNIOR, 1942). 
 As décadas seguintes pautam-se pela total ausência de estudos sobre os sítios de ar livre 
com gravura rupestre do planalto de Carrazeda de Ansiães. Em todo o caso, surgem 
identificados alguns trabalhos de inventariação e sistematização baseados somente em 
informações já publicadas (NETO, 1975), bem como alguns artigos de opinião acerca da arte 
rupestre em geral (BAPTISTA, 1985, 1986), sem nunca, no entanto, tal como no Cachão da 
Rapa, terem sido estudados segundo atualizadas metodologias da arqueologia. 
 5.3. As investigações durante o século XXI 
 Só recentemente, ainda que algo incompletos, foram realizados estudos com maior 
relevância no que respeita aos sítios com arte rupestre do Planalto de Carrazeda de Ansiães. 
 É importante referir, sobretudo, os trabalhos de prospeção, registo e inventariação 
levados a cabo por Pereira e Lopes (2005) para o concelho de Carrazeda (fig. 4) e que, de certa 
maneira, voltaram a trazer à luz da comunidade científica 
sítios de interesse arqueológico que haviam sido 
esquecidos há já algumas décadas. 
 Focando-nos essencialmente nos sítios com arte rupestre, 
o contributo dado foi muito importante pois para além dos 
trabalhos de relocalização, foram ainda descobertos 
alguns sítios praticamente desconhecidos até então, como 
é o exemplo da Fraga da Aborraceira.  
 Ainda mais importante foi o registo feito dos mesmos 
sítios, que para além da descrição incluiu também 
decalques e plantas de algumas rochas gravadas, algo que 
até então só havia sido feito apenas em três sítios 
arqueológicos, pela mão de Santos Júnior: Cachão da 




Rapa (1933a), Fraga das Ferraduras de Ribalonga (1944) e Fraga das Ferraduras de Linhares 
(SANTOS JÚNIOR, 1933b; SANTOS JÚNIOR & AZEVEDO, 1960). 
 Este pequeno livro (fig. 4) constituiu a base essencial para o desenvolvimento do nosso 
trabalho de campo e que será discutido ao longo da presente dissertação. 
 Posteriormente, Abreu (2012), na sua obra dividida em quatro volumes, intitulada Rock-
art in Portugal: History, Methodology and Traditions, procede à inventariação de todos os 
sítios com arte rupestre conhecidos no país até à data, incluindo-se aqui alguns dos sítios do 
planalto de Carrazeda de Ansiães. No entanto, as informações referem-se apenas à história das 
pesquisas, localização e a uma breve descrição, tendo como base os trabalhos, mais uma vez, 
do Abade de Baçal e de Santos Júnior nas décadas de 30 e 60 do século XX, a que acrescenta 
algumas imagens e observações sobre os locais. 
 Também no mesmo ano, Luísa Teixeira (2012), na sua dissertação de Mestrado 
apresentada à Universidade Nova de Lisboa, com o título Abrigos com pinturas rupestres de 
Trás-os-Montes e Alto Douro (Pala Pinta, Penas Róias e Cachão da Rapa): Paisagens, signos 
e cultura material, procede não só à descrição destes sítios, mas faz também o primeiro estudo 
mais completo acerca do conjunto cerâmico recolhido por Santos Júnior em 1933 aquando da 
sua escavação da plataforma imediata à base do painel com pinturas do Cachão da Rapa. 
 Porém, o estudo dos materiais do Cachão da Rapa, e particularmente das suas cerâmicas, 
havia sido feito por M. J. Sanches (SANCHES, 1997b), trabalho onde integrou a plataforma 
escavada por S. Júnior no contexto do povoamento Calcolítico de Trás-os-Montes e Alto Douro. 
 Por fim, em 2013, Figueiredo (2013a; 2013b; 2013c), na sua obra, intitulada Arte 
esquemática do Nordeste Transmontano: contextos e linguagens, elabora uma nova 
metodologia de estudo para os sítios com pintura rupestre, que aplica também ao sítio do 
Cachão da Rapa, onde descobre novas pinturas (fig. 5). Este avanço é ainda mais significativo 
tendo em conta que desde o estudo de Santos Júnior sobre este sítio na década de 30, ainda não 
haviam surgido novos dados sobre o mesmo, apesar de o estudo dos materiais da plataforma 




5: Decalque, fotografias e novas pinturas, segundo Sofia Figueiredo (2013c: 19) 
 Mais recentemente, alguns estudos de cariz regional enquadrados no acompanhamento 
de obras públicas de grande envergadura, estão a trazer um novo alento para a continuidade e 


















6. Descrição dos sítios arqueológicos 
 No presente capítulo será feita a descrição de síntese dos sítios/rochas com arte rupestre 
do Planalto de Carrazeda de Ansiães. Cada sítio constituirá um subcapítulo, sendo que os 
mesmos se encontrarão divididos em duas partes. Por sua vez, as fichas descritivas dos mesmos 
sítios, com os itens indicados no ponto 4.2, constam no anexo (ver Anexo 4 – Fichas de registo). 
 Na primeira parte deste capítulo faremos uma descrição-síntese acerca dos trabalhos 
realizados por outros autores. Na segunda parte abordaremos os registos por nós elaborados 
para cada sítio. 
 Acreditamos que estruturando o capítulo desta maneira será mais simples perceber as 
diferenças entre os vários registos no que respeita principalmente às metodologias utilizadas 
pelos diferentes autores para o estudo destes sítios e a que conclusões chegaram. 
 Como já referimos, atribuiremos neste capítulo um maior enfoque à descrição de cada 
sítio e de cada rocha individualmente. O que pretendemos é, a posteriori  ¸criar uma narrativa 
que contenha também outro tipo de informações relevantes que nos permitam perceber melhor 
a relação dos sítios entre si e com o território. 
 Tal como mencionamos no capítulo 4, de forma a facilitar a descrição de cada sítio com 
arte rupestre e a posterior comparação dos motivos presentes em todos eles, adotámos assim o 
quadro de motivos de Alexandre Lima (2009: 83) criado para o sítio da Botelhinha (Alijó, 
Portugal). Mesmo que os nossos casos de estudo não tivessem todos aqueles motivos, 
mantivemos o quadro e acrescentamos os que são peculiares ao planalto de Carrazeda de 
Ansiães. Este quadro inclui uma imagem de exemplo para cada categoria, retiradas dos nossos 
casos de estudo (Quadro 1).  
 Neste quadro não incluímos os grafismos da Fraga 2 da Aborraceira dada a originalidade 
dos “desenhos” e a dificuldade de os “desmontar” em figuras discretas e formalizá-los num 
quadro (Anexo 1, figs. 11 e 12). 
 Também para o sítio do Cachão da Rapa elaboramos um quadro descritivo de síntese 
semelhante ao anterior mas desta feita com base no trabalho de S. Figueiredo (2013a: 144-145) 




















Igual a I, antropomorfizados por cruciforme ou apêndice na parte superior e apêndice 
inferior ou lateral 
 
Ib Igual a I, com 1 apêndice  
Ic Igual a I, com 4 apêndices  
Id Quadrado simples de bordos arredondados  
II Figuras antropomórficas esquemáticas com ou sem cabeça, individualizada e os quatro membros retos ----------------------------- 
III 
Figuras antropomórficas de tipo cruciforme (e suas variantes), algumas das quais de natureza 
latina (ou seja, com aletas ou círculos nas extremidades do eixo vertical e horizontal)  
 
IIIa Figura com corpo triangular - saia  
IIIb Cruciforme duplo  
IIIc Cruciforme curvado na base  
IIId Cruciforme de braços abertos, sendo o esquerdo prolongado por um círculo  




IVa Antropomorfo itifálico  
IVb Antropomorfo bucrânio  
IVc Antropomorfo acéfalo  
 IVd Antropomorfo associado a phi grego  






Figuras subcirculares fechadas, associadas ou não a covinhas  
VIb 
Figuras circulares ou subcirculares com 1 ou mais apêndices  













Conjunto de 2 ou mais “ferraduras” alinhadas horizontalmente e unidas entre si 
 
IX Motivo triangular associado a uma covinha ----------------------------- 
X 
Xa Covinhas isoladas  
Xb Covinhas interligadas/ associações alinhadas de covinhas  
Xc 
Covinhas formando figuras geométricas: circulares, subcirculares, ovoides, com ou 
sem apêndice 
 
Xd Alinhamento reto de covinhas  




Motivos indefinidos que por vezes poderão ser restos de motivos erodidos pelo tempo (condições 











Figuras geométricas – barra horizontal, da qual partem 3 linhas perpendiculares à primeira e paralelas 
entre si (similares a um ancinho) 
 
XV 




















Depressão oval ou subelíptica isolada  













Traço reto terminado por figura subtriangular 
 










6.1. Fraga das Ferraduras de Ribalonga 
 6.1.1. Localização 
 Localiza-se no distrito de Bragança, concelho de Carrazeda de Ansiães, na União de 
Freguesias de Castanheiro e Ribalonga e encontra-se registado na base de dados do Endovélico4 
com o nome de Fraga das Ferraduras de Ribalonga (Anexo 1, fig. 1; Anexo 3, fig. 23; Anexo 
4, ficha 1). 
 O sítio da Fraga das Ferraduras de Ribalonga implanta-se num pequeno monte de 
orientação NE-SW, entre os vales das Ribeiras de Ribalonga a oeste e de Linhares a leste, e à 
beira de um antigo caminho que estabelecia a ligação entre a aldeia de Ribalonga e a zona do 
Cachão da Rapa. 
 Faz parte de um pequeno esporão granítico situado a meia encosta sobranceira ao rio 
Douro, de pendente muito íngreme, no extremo sul do Planalto de Carrazeda de Ansiães. 
 6.1.2. Trabalhos anteriores 
 Os primeiros registos conhecidos e publicados sobre este sítio pertencem a Francisco 
Manuel Alves, Abade de Baçal. Na sua obra de relevo “Memórias Arqueológico-Históricas do 
Distrito de Bragança” afirma que: “(…) no sítio das Ferraduras e na Eira da Codeceira, termo 
de Ribalonga, do mesmo concelho de Carrazeda de Ansiães, há insculturas em forma de 
ferradura.” (ALVES, 2000: 653). 
 Na década de 40 do século XX, Santos Júnior desloca-se até ao sítio e recolhe 
informações sobre a disposição das rochas e os motivos que nelas se encontravam. Estas 
informações foram publicadas no ano de 1942, e o autor referia: “(…) uma das estações 
rupestres de Ribalonga (Carrazeda de Ansiãis) conhecida pelo nome de As Ferraduras, onde 
em 20 blocos de granito espalhados por uma superfície de 80 a 90 metros quadrados, há 
gravados 118 sinais, não constando neste número as covinhas que são 42.” (SANTOS JÚNIOR 
1942: 365).  
 Num trabalho posterior publicado em 1944, Santos Júnior elabora um esquisso do 
conjunto das rochas gravadas, bem como o decalque de uma das rochas. 
 Por fim, o último trabalho que se encontra para este sítio é o de L. Pereira e A. Lopes 
(2005). Aqui o registo já incluiu a georreferenciação bem como uma descrição um pouco mais 




completa do local. Também foi realizado o decalque direto da mesma rocha já decalcada por 
Santos Júnior na década de 40.   
 Contudo, ao contrário do que S. Júnior (1942) afirmava, estes autores mencionam que 
o sítio arqueológico é apenas composto: “(…) por um conjunto de dois painéis de granito onde 
se encontram insculpidos alguns motivos em ferradura, fossetes, círculos e cruciformes.” 
(PEREIRA & LOPES, 2005: 56).  
Neste mesmo texto também se referem às gravuras da Eira da Codeceira, afirmando 
que: “(…) existiam mais fragas gravadas com motivos similares [na] Eira da Codeceira, que é 
exactamente o lugar que antecede a Fraga das Ferraduras em cerca de 200 metros.” (PEREIRA 
& LOPES, 2005: 56). Reafirmam assim o que é descrito, décadas antes, pelo Abade de Baçal 
(ALVES, 2000). 
 No entanto, os mesmos autores referem a possibilidade de que o alargamento do 
caminho que fazia a ligação da aldeia de Ribalonga com o sítio do Cachão da Rapa tenha 
acabado por destruir as gravuras da Eira da Codeceira. 
 Efetivamente, durante os trabalhos de prospeção por nós desenvolvidos não 
conseguimos encontrar as ditas gravuras da Eira da Codeceira, mas somente as de Fraga das 
Ferraduras. 
 6.1.3. O nosso registo 
 Existem atualmente no sítio de Ribalonga um mínimo de 8 rochas gravadas formando 
um pequeno promontório no esporão. Acreditamos na existência de ainda mais rochas gravadas 
na encosta cuja acessibilidade é impossibilitada pela densa vegetação e pela sua íngreme 
inclinação.  
Algumas das rochas que se encontram separadas podiam ter feito parte do conjunto 
principal. Porém, não sabemos se a separação aconteceu antes ou depois da gravação. Se 
aconteceu antes da gravação tal pode indicar a intencionalidade de gravação de blocos mais 
pequenos separados do núcleo de blocos de maior dimensão. 
 A numeração das rochas foi estabelecida sequencialmente de acordo com as rochas que 
são imediatamente visíveis no momento de chegada ao sítio, seguindo pelo antigo caminho que 
parte da aldeia de Ribalonga e liga à zona do Cachão da Rapa. Optámos por realizar plantas e 
decalques diretos de duas rochas aqui identificadas como Rib. – rocha 1 e Rib. – rocha 2. A 
primeira é a mesma já decalcada por Santos Júnior (1944) e L. Pereira com A. Lopes (2005). A 
41 
 
escolha desta e da nº 2 baseou-se no facto de estes serem os blocos de maior dimensão e onde, 
simultaneamente se concentra o maior número e diversidade de gravuras. 
 Ambas as rochas fazem parte do conjunto principal, sendo que a rocha 2 se localiza a 
cerca de 2 m a sudeste da rocha 1.  
 Assim, embora a estação rupestre não fique toda registada no seu pormenor, as duas 
rochas escolhidas contribuirão para uma melhor caraterização que aquela que existia 
anteriormente. 
 6.1.3.1. Rib. – rocha 1  
Trata-se de uma rocha (afloramento) granítica de grandes dimensões (2.18 m x 1.46 m) 
de planta subtriangular (fig. 6), de granulometria grosseira com intrusões de quartzo, situada 
em posição central de claro destaque (Anexo 1, figs. 1 e 2) relativamente ao conjunto das 
restantes rochas. O topo, relativamente plano, serviu como superfície de gravação, mas também, 
infelizmente, de retenção de águas pluviais o que causou a deterioração de parte das gravuras.  
 A grande exposição aos fenómenos meteorológicos fomentou a rápida propagação de 
musgos e líquenes. Para a realização do decalque direto apenas foram removidos os musgos 















 A rocha apresenta fraturas ao longo das faces oeste e sul. Na face sul, a configuração da 
fratura permite aferir que dois pequenos blocos gravados que se encontram anexos também 
faziam parte do bloco maior. Na face oeste, os blocos resultantes da desagregação relativamente 
à rocha principal encontram-se imediatamente abaixo deste conjunto, numa zona de encosta de 
acesso muito dificultado pelos motivos acima referidos. 
 Das duas rochas decalcadas neste sítio, esta é a que apresenta o maior número e 
variedade de motivos (fig. 7), embora seja muito difícil distinguir aqui o que são motivos 
discretos individualizáveis, de associações de motivos. Tal deve-se não só ao esquematismo 
como à meteorização da superfície da rocha. 
Ao todo, são 50 motivos distribuídos pelas seguintes categorias: 1 quadrado de bordos 
arredondados da categoria Ib; 4 cruciformes da categoria III, 2 cruciformes da categoria IIIb, 
1 cruciforme da categoria IIIe; 1 antropomorfo da categoria IVc e 1 antropomorfo da categoria 
IVd; 4 figuras subcirculares da categoria VIa e 2 da categoria VIb; 19 semicírculos 
(“ferraduras”) da categoria VIII; 5 covinhas da categoria Xa e 1 da categoria Xc; 5 motivos 
indefinidos da categoria XII; 2 figuras geométricas da categoria XIV e 2 cruciformes da 
categoria XVI.  
7: Decalque da rocha 1 da Fraga das Ferraduras de Ribalonga. A 
castanho: depressão de origem natural com avivamentos. 
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 Todos estes motivos foram elaborados por picotagem seguida de abrasão, com objeto 
não metálico. Tal é justificável pela grande profundidade dos mesmos e pela larga configuração 
em U do seu sulco de gravação. 
 A distribuição destes motivos pela rocha não apresenta uma organização visível, embora 
os dois antropomorfos de tipo cruciforme complexo/ “arboriforme” (cat. XVI; nºs 10 e 21) e 
outros cruciformes simples das categorias III (nºs 15, 43 e 45), IIIb (nºs 2 e 41) e IIIe (nº 47) 
confiram uma orientação de leitura para um “espetador” que se situaria do lado leste da rocha, 
olhando para ela. Porém, a maioria dos motivos concentra-se na metade sul da rocha. 
 Refira-se que os motivos da categoria VIII, comumente designados de “ferraduras”, não 
apresentam qualquer tipo de orientação de leitura específica no seio do espaço operativo da 
rocha. No entanto, é de realçar o facto de nesta rocha estes motivos nunca surgirem isolados, 
mas sempre associados por proximidade a outras “ferraduras”, por vezes formando pares ou 
conjuntos de três. Também por proximidade e sobreposição se associam 7 destes motivos ao 
maior “arboriforme” (cat. XVI; nº 21) desta rocha. 
 Ainda na metade sul da rocha se destacam 2 antropomorfos de tipo arboriforme (nºs 10 
e 21) que, juntamente com um antropomorfo/cruciforme associado a uma figura em phi grego 
(nº 17), parecem presidir a algum tipo de organização dos motivos desta área.  
 Um alinhamento de pequenas covinhas, dispostas em semiretângulo, parecem rodear o 
supracitado cruciforme associado a uma figura em phi. 
 A meteorização da rocha não permite perceber se estas covinhas serão da mesma época 
dos restantes motivos do painel ou se são acrescentos posteriores, eventualmente relacionados 
com a cristianização da rocha. São de admitir ambas as hipóteses. 
 Esta rocha disponibiliza uma grande variedade de motivos que, à exceção dos 
cruciformes, são de caraterísticas geométrico-abstrato, muito similares, na sua configuração, às 
da pintura de tradição esquemática peninsular.   
 Queremos ainda ressalvar a dificuldade que tivemos para decalcar esta superfície. As 
irregularidades e deformações causadas pelos agentes atmosféricos eram muitas, pelo que, 
relativamente a alguns motivos cuja configuração não foi possível determinar o mais 




 6.1.3.2. Rib. – rocha 2 
Trata-se de uma rocha (afloramento) granítica de pequenas dimensões (1.30 m x 1.30 
m) de planta subpentagonal, de granulometria grosseira com intrusões de quartzo, situada a 
sudeste da rocha acima descrita (Anexo 1, figs. 1 e 3). Também se destaca bem do solo, tal 
como a rocha 1, sendo que ambas parecem ser blocos soltos apoiados numa 3ª rocha sem 
gravuras que se situa entre ambas.  
 A superfície subhorizontal onde se encontram as gravuras é ligeiramente inclinada para 
sul (fig. 8). Para nordeste existe uma quebra e a superfície termina num plano quase vertical, 
onde encontrou apenas uma gravura (nº 30).  
 
8: Planta da rocha 2 da Fraga das Ferraduras de Ribalonga. A vermelho: fissuras. A verde: divisão dos painéis. 
Aproveitamos este facto para fazer uma divisão da rocha em dois painéis: o painel 1 
corresponde à superfície subhorizontal onde se encontram a maioria das gravuras e o painel 2, 
correspondente à superfície do plano vertical (figs. 8 e 9).  
Ao todo, esta rocha tem 30 motivos distribuídos pelas seguintes categorias: 5 
cruciformes da categoria III; 1 antropomorfo da categoria IVa; 21 figuras de semicírculos 







Aqui, mais uma vez, as técnicas de gravação utilizadas foram semelhantes às da rocha 
1.  No entanto, ao contrário do que aconteceu no exemplo anterior, os agentes atmosféricos não 
deterioraram muito a superfície da rocha.  
Painel 1 
No painel 1 as gravuras encontram-se distribuídas por toda a sua superfície. Ao centro 
dominam os motivos em forma de “ferradura” (cat. VIII; nºs 7, 8, 10, 11, 14, 15, 16, 17, 18, 20, 
22 e 26), seguindo-se-lhes os cruciformes (cat. III; nºs 6, 25 e 27). 
Também neste caso parece haver uma orientação “compositiva” que integra, ao centro, 
três grandes semicírculos (“ferraduras”), um dos quais encimado por um grande cruciforme e 
em torno das quais parecem dispor-se “caoticamente” os restantes motivos. Estes concentram-
se mais na zona mais próxima da supracitada “associação” e menos na parte mais distante. 
Mais uma vez, seguindo a orientação do eixo da maioria dos cruciformes, é provável 
que a leitura da rocha se possa fazer de nordeste para noroeste.   
9: Decalque da rocha 2 da Fraga das Ferraduras de Ribalonga. 
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Neste painel é importante destacar também a existência de 5 semicírculos em posição 
contínua (cat. VIIIa; nº 29) sendo que os dois mais à esquerda se encontram associados também 
a pequenos sulcos. 
Painel 2  
No painel 2 surge apenas a figura de um grande semicírculo da categoria VIII (embora 
de contorno quase retangular) na parte superior, próxima do limite norte do mesmo. É, tal como 
os outros, bastante “fechado”. 
É curioso o facto desta figura aparecer aparentemente isolada das restantes, algo que 
não acontece na generalidade das restantes rochas que estudamos. 
 6.2. Fraga das Ferraduras de Fonte de Seixas  
 6.2.1. Localização 
Este sítio localiza-se no distrito de Bragança, concelho de Carrazeda de Ansiães e 
Freguesia de Parambos, num local com o topónimo de Fonte de Seixas. Encontra-se registada 
na base de dados do Endovélico5 com o nome de Fraga das Ferraduras de Fonte de Seixas. A 
população local refere-se-lhe como “Fraga das Ferraduras” devido aos grafismos que se 
assemelham a ferraduras (Anexo 1, fig. 5; Anexo 3, fig. 23; Anexo 4, ficha 2). 
A fraga é em si um pequeno esporão granítico situado a meia encosta duma pequena 
colina na margem esquerda da Ribeira de Ribalonga, sendo delimitada por este curso de água. 
Está na área sul do Planalto de Carrazeda de Ansiães. 
Situa-se na divisória de águas das bacias hidrográficas da Ribeira de Ribalonga, afluente 
do Rio Douro, e da Ribeira da Lameira, subsidiária da Ribeira de Linhares. 
 6.2.2. Trabalhos anteriores 
O primeiro registo sobre o local foi elaborado por Francisco Manuel Alves, Abade de 
Baçal, no qual indica a sua possível localização: “No termo de Parambos, concelho de 
Carrazeda de Ansiães, à beira de um caminho, no sítio chamado de Fraga das Ferraduras, há 
um fragueiro que tem gravuras por este formato, de que lhe veio o nome ao rochedo.” (ALVES, 
2000: 653). 




A primeira intervenção neste sítio arqueológico fez-se por L. Pereira e A. Lopes (2005) 
onde, para além da georreferenciação, estes arqueólogos elaboraram plantas e decalques de 3 
rochas. 
 Os autores descrevem este sítio como um complexo de gravuras que se centra 
essencialmente em três penedos de maior dimensão, rodeados por outros mais pequenos, 
também gravados. 
 Uma das caraterísticas evidenciada pelos mesmos é a existência de alguns elementos 
que podem corresponder a uma fase cristã: “As fragas gravadas de Fonte de Seixas revelam um 
expressivo conjunto de representações (…) de “terços” ou “rosários”, uma vez que (…) esses 
motivos se estruturam a partir de uma série de pequenas fossetes (covinhas) circulares 
homogéneas que criam vários conjuntos de configuração ovalada e sistematicamente 
encimados por uma cruz.” (PEREIRA & LOPES, 2005: 38). Tal facto levou os autores a aventar 
a possibilidade destas representações se incluírem num horizonte cronológico mais recente, 
talvez entre a Idade Média e Moderna, não ignorando, no entanto, as outras representações que 
podem remeter para um período cronológico mais recuado. 
 6.2.3. O nosso registo 
Durante a nossa intervenção identificámos um mínimo de 6 rochas gravadas. 
Suspeitamos, no entanto, que o número possa ser superior tendo em conta que, à semelhança 
do que acontece no sítio da Fraga das Ferraduras de Ribalonga, algumas das rochas mais 
pequenas se encontram numa encosta de pendente muito íngreme, imediatamente abaixo do 
conjunto principal e cobertas por vegetação muito densa. 
As rochas estão dispostas caoticamente. A rocha que identificámos com o nº 1 é a 
primeira que surge quando chegamos ao sítio pelo atual caminho em terra batida. A sua posição 
relativamente às restantes rochas define como que uma espécie de “entrada” no sítio (Anexo 1, 
figs. 5 e 6). 
Logo a seguir, a norte, surge um bloco também com gravuras que aqui identificámos 
como sendo a rocha 4 (Anexo 1, figs. 5 e 7). A partir daqui o movimento no “interior” do sítio 
é feito sobre outros blocos mais pequenos, que se elevam pouco acima do solo, também eles 
com gravuras. 
As rochas 2 e 3 são grandes lajes que marcam de certa maneira o “limite” do local e o 
início de uma íngreme vertente. Curiosamente, nestas duas rochas não identificámos nenhuma 
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gravura. No entanto, para registo e compreensão do espaço que estávamos a estudar, optámos 
pela elaboração das suas plantas. 
Por fim, a rocha que aqui identificámos como rocha 5 (Anexo 1, fig. 8), localiza-se 
sensivelmente a su-sudeste das rochas atrás mencionadas, a uma conta mais baixa, sendo que o 
acesso a ela é feito caminhando sobre as rochas 2 e 3.  
De facto, podemos afirmar que todas as rochas, à exceção da 5, formam uma espécie de 
plataforma no esporão. A rocha 5 localiza-se, então, abaixo dessa plataforma, parcialmente 
enterrada, sendo que a superfície gravada se encontra quase na vertical, como se, em algum 
momento, tivesse caído ou se tivesse separado do restante conjunto. 
As rochas/superfícies decalcadas foram selecionadas tendo em conta a sua posição 
central em relação ao conjunto, a facilidade da realização das plantas e decalques (devido às 
suas consideráveis dimensões) e ao facto da maioria dos motivos estarem bem conservados.  
As rochas 1 e 4, aqui designadas por FS – rocha 1 e FS – rocha 4 respetivamente, 
apresentam figuras semelhantes às das Fragas das Ferraduras de Ribalonga.  
Na escolha da rocha 5 (FS – rocha 5) tivemos em conta o facto de estarem visivelmente 
patentes e em grande número as figuras em forma de “terços” ou “rosários”. Contudo, também 
na rocha 1 vão surgir duas composições semelhantes às da rocha 5. 
 6.2.3.1. FS – rocha 1 
Esta é a primeira rocha que surge assim que se chega ao sítio pelo atual caminho de terra 
batida, distando cerca de 2 metros dos grandes blocos que constituem o centro do conjunto. 
Trata-se de um bloco granítico de pequenas dimensões (1.44 m x 1.26 m) de planta 
subretangular (fig. 10), de granulometria grosseira com pontuais intrusões de quartzo. As 
gravuras surgem no topo da rocha, de superfície subhorizontal que descai ligeiramente para sul.  
 Na zona nordeste desta superfície há um corte que origina outro plano de inclinação 
quase vertical, onde não existe qualquer gravura, mas em que há uma grande cova de 







10: Planta da rocha 1 da Fraga das Ferraduras de Fonte de Seixas. A vermelho: fissuras. A azul: corte no painel. 
A castanho: depressão de origem natural 
Este pequeno painel encontra-se profusamente gravado, surgindo aqui alguns motivos 
exclusivos deste sítio arqueológico. 
Ao todo, esta rocha tem 40 (fig. 11) motivos distribuídos pelas seguintes categorias: 1 
quadrado de bordos arredondados da categoria Id; 7 cruciformes da categoria III e 2 da 
categoria IIIc; 1 antropomorfo da categoria IVc; 1 antropomorfo da categoria V; 21 figuras de 
semicírculos (“ferraduras”) da categoria VIII; 1 covinha da categoria Xa, 1 da categoria Xb e 
3 da categoria Xc e 1 da categoria Xd; 1 figura em “phi” grego da categoria XIII. 
Tal como na rocha 1 de Ribalonga, alinhamentos de covinhas (Xc; nºs 28 e 36) que 
“desenham” semicírculos e/ou figuras subcirculares, podem ser de gravação mais recente que 
a maioria dos restantes motivos pois em 3 casos sobrepõem-se claramente a figuras 
semicirculares, vulgo, ferraduras (nºs 30, 34 e 38). 
Também estas figuras compostas de covinhas alinhadas se associam nos mesmos 3 
casos a cruciformes (III; nºs 24, 31 e 35) sugerindo uma possível “associação” ou composição 
que remete para iconografias de cristianização. Refira-se, contudo, que o número de covinhas 




Embora o eixo principal dos cruciformes e/ou antropomorfos, particularmente do 
interessante antropomorfo que parece erguer/segurar um objeto de grandes dimensões (cat. V; 
nº 37) sugira que a leitura se faria preferentemente de sudoeste para nordeste. As restantes 
figuras apresentam-se em disposição algo caótica. 
Dominam, evidentemente, as figuras de “ferraduras” que até têm uma concentração 
particular na parte sudeste do painel, logo seguidas dos antropomorfos/cruciformes, mas não 
faltam outros motivos como uma figura em phi grego (nº 32), ou uma figura subretangular ou 
mesmo uma figura em T (que designamos por antropomorfo acéfalo – cat. IVc, nº 7), tão 
vulgares na pintura de tradição esquemática, e também na gravura rupestre desta época. 
Tal como nos casos anteriores, as gravuras foram feitas recorrendo à técnica de 
picotagem seguida de abrasão, com objeto não metálico. 
  
  
11: Decalque da rocha 1 da Fraga das Ferraduras de Fonte de Seixas. A castanho: depressão de origem natural. 
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6.2.3.2. FS – rocha 4   
Trata-se de um bloco granítico de médias dimensões (1.96 m x 1.28 m) de planta 
subretangular (fig. 12; Anexo 1, fig. 7), de granulometria grosseira com intrusões de quartzo.  
A superfície da rocha onde se encontram as gravuras é relativamente plana, descaindo 
ligeiramente para sul, mas interrompida a leste por uma fissura que percorre toda a sua largura 
e que separa 3 motivos do resto da composição. 
 
12: Planta da rocha 4 da Fraga das Ferraduras de Fonte de Seixas. A vermelho: fissuras. 
Por motivos de organização da descrição, optámos por dividir a superfície da rocha em 
dois painéis, sendo que o painel 1 corresponde aos motivos que se encontram à esquerda da 
fissura e o painel 2 aos motivos que se encontram à direita da fissura. 
No total, nesta rocha estão presentes 36 motivos (fig. 13) distribuídos pelas seguintes 
categorias: 14 cruciformes da categoria III, 1 da categoria IIIb e 1 da categoria IIIc; 1 figura 
subcircular da categoria VIa e 1 da categoria VIb; 16 semicírculos (“ferraduras”) da categoria 









Com efeito, o que vemos são “repetições” ou variantes do cruciforme (14 
“cruciformes”) e figuras semicirculares (14) que parecem associar-se em 5 grupos de 
proximidade (G1; G2; G3; G4; G5). Estes 5 grupos parecem ter sido variantes do mesmo 
discurso gráfico onde se associam então, recorrentemente, antropomorfos/cruciformes a figuras 
semicirculares (“ferraduras”). Para estes agrupamentos temos, normalmente, 2 “ferraduras”, 
um cruciforme e um círculo. 
Painel 2 
Num “diálogo” com o painel 1, o painel 2 mantém as ferraduras acrescenta um outro 
motivo em “ancinho” (cat. XIV, nº35). 
Esta sugestão organizativa leva-nos a questionar se o que nos parece um caos nas 
restantes rochas, não teria algum tipo de estruturação inicial, particularmente na associação 
entre cruciformes/antropomorfos e semicírculos (“ferraduras”). 
Também aqui as técnicas de gravação utilizadas foram a picotagem seguida de abrasão 













13: Decalque da rocha 4 da Fraga das Ferraduras de Fonte de Seixas. G1/G2...: possíveis 
associações gráficas. 
 




6.2.3.3. FS – rocha 5 
Trata-se de um bloco granítico de grandes dimensões (2.50 m x 1.70 m) com planta 
subretangular (fig. 14; Anexo 1, fig. 8), de granulometria fina e pontuais intrusões de quartzo. 
A superfície onde se encontram as gravuras é plana, mas a inclinação da rocha para sul é tal 
que se encontra quase em posição vertical. 
Encontrava-se coberta por uma densa camada humosa que apesar de conservar a 
integridade da superfície onde se encontram as gravuras, também a degradou pela ação da 
humidade. Neste caso apenas foi possível obter uma visão total da superfície gravada e não da 
rocha completa, encontrando-se esta quase totalmente enterrada. 
A rocha encontra-se individualizada, situando-se a alguns metros a sul do conjunto 
principal e também a uma cota inferior, sendo que, para se lhe aceder atualmente é necessário 
caminhar sobre as outras fragas do conjunto. 
15:  Planta da rocha 5 da Fraga das Ferraduras de Fonte de Seixas. A vermelho: fissuras. A azul: outras rochas. 
 






No painel foram identificados, ao todo, 52 motivos (fig. 15), distribuídos pelas seguintes 
categorias: 14 cruciformes da categoria III e 4 da categoria IIIe; 12 semicírculos (“ferraduras”) 
da categoria VIII; 1 covinha da categoria Xa, 4 da categoria Xb e 11 da categoria Xc e 2 da 
categoria Xd; 4 motivos indefinidos da categoria XII. 
À semelhança das rochas anteriores, dominam os cruciformes/antropomorfos, seguidos 
dos semicírculos (“ferraduras”), sendo os restantes motivos constituídos praticamente pelas 
figuras de covinhas estruturadas (nºs 5, 8, 10, 16, 30, 33, 41, 43, 47 e 50). 
Dado que os motivos principais (cruciformes e “ferraduras”), na sua configuração 
esquemática são comuns aos das restantes rochas, admitimos que pertençam a uma fase antiga 
de gravação. Alguns cruciformes e as figuras que sugerem “rosários” ou terços (em número de 
10 ou, talvez, 11) serão por certo acrescentos e transformações do painel no contexto da 
cristianização do sítio. 
17:  Decalque da rocha 5 da Fraga das Ferraduras de Fonte de Seixas. 
 
18:  Decalque da rocha 5 da Fraga das Ferraduras de Fonte de Seixas. 
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Alguns cruciformes parecem de configuração cristã (de base alargada) podendo 
corresponder tanto a transformações de cruciformes mais antigos como a gravações novas. 
  
 6.3. Fraga da Aborraceira 
 6.3.1. Localização 
Este sítio localiza-se no distrito de Bragança, concelho de Carrazeda de Ansiães e 
freguesia de Parambos, num local com o topónimo de Aborraceira, estando registado na base 
de dados do Endovélico6 com o nome de Fraga da Aborraceira (Anexo 1, fig. 9; Anexo 3, fig. 
23; Anexo 4, ficha 3). 
A Fraga da Aborraceira implanta-se sensivelmente no meio de uma encosta voltada ao 
Rio Tua, na zona oeste do Planalto de Carrazeda de Ansiães. 
Localiza-se na margem esquerda da Ribeira do Barrabás, importante curso de água que 
desagua no rio Tua.  
 6.3.2. Trabalhos anteriores 
O único trabalho publicado sobre este sítio é da autoria de L. Pereira e A. Lopes (2005), 
autores que, para além da georreferenciação, elaboraram uma planta e um decalque, fazendo 
também uma sucinta descrição da rocha: “A fraga é de médias dimensões e apresenta-se com 
uma superfície plana onde se encontram insculpidos uma série de círculos e semi-círculos, as 
tradicionais ferraduras e em associação alguns cruciformes.” (PEREIRA & LOPES, 2005: 55) 
Afirmam também que a fraga se localiza junto de um caminho que estabelece a ligação 
com o Rio Tua e o Curral dos Mouros7, este um povoado romano detetado pela equipa do 
Projecto Arqueológico do Castelo de Ansiães.  
O sítio é também mencionado por A. Lima, que refere que a sua localização é 
coincidente com os atuais limites da freguesia de Pombal: “(…) verificamos ainda que algumas 
estações de ar livre semelhantes à Botelhinha são coincidentes com as actuais circunscrições 
territoriais de concelhos ou freguesias (…). Referimo-nos por exemplo às estações da Fraga da 
Aborraceira (…)” (LIMA, 2009: 119) 
                                                          
6 http://arqueologia.patrimoniocultural.pt/index.php?sid=sitios.resultados&subsid=55963 
7 O sítio do Curral dos Mouros não se insere nas balizas cronológicas que havíamos estabelecido para o nosso 
estudo, pelo que a sua identificação e relocalização não foi por nós realizada. 
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São inúmeros os casos de rochas gravadas que foram usadas como limites de terreno, 
sendo que algumas delas foram criadas ab initio e outras reutilizadas. De facto, na região 
transmontana existe o hábito de fazer gravações em certos rochedos até tempos muito recentes, 
quer estes rochedos já possuam ou não grafismos. Estes rochedos localizam-se normalmente 
em locais proeminentes, em cruzamentos de caminhos, etc. (SANCHES, 2003: 89). 
A utilização de rochas gravadas como marcação de limites territoriais é comum nesta 
região e insere-se num universo mais vasto de práticas de marcação do espaço através de 
grafismos. Um exemplo disso é a utilização de “marras” (monólitos colocados na vertical) no 
local de demarcação de termos, que podem ter como suporte penedos já existentes e que podem 
conter gravuras (SANCHES, 2003: 90). 
 6.3.3. O nosso registo 
Trata-se de um bloco granítico de grandes dimensões (3.40 m x 1.80m), com planta 
irregular (fig. 16; Anexo 1, figs. 9 e 10), de granulometria grosseira com intrusões de quartzo. 
O topo, que corresponde à superfície onde se encontram as gravuras, é plano, mas inclinado 
ligeiramente para leste.  
A rocha encontrava-se coberta por densa vegetação pelo que, antes de procedermos à 
elaboração da planta e do decalque, desmatamos a zona envolvente. Mesmo assim, junto do 
limite norte da rocha havia uma zona bastante apertada que dificultou de sobremaneira a 
19: Planta da Fraga da Aborraceira. A vermelho: fissuras. Com linhas oblíquas marca-se a área decalcada. 
 






colocação do plástico para o decalque. Perante essa situação, optámos por realizar um decalque 
que incidiu sobre a zona central do rochedo (fig. 17), área onde havia uma maior concentração 
e diversidade figurativa. Trata-se assim de um decalque parcial da rocha. 
Somente na zona que decalcamos estão presentes 57 motivos, distribuídos pelas 
seguintes categorias: 1 quadrado de bordos arredondados da categoria I e 1 da categoria Ic; 15 
cruciformes da categoria III, 2 da categoria IIIb, 1 da categoria IIId e 3 da categoria IIIe; 3 
figuras subcirculares da categoria VIa e 1 da categoria VIb; 23 figuras de semicírculos da 
categoria VIII; 1 covinha da categoria Xa; 1 motivo de depressão oval/subelíptica da categoria 
XVIIIa e 5 da categoria XVIIIb. 
Ao centro da zona decalcada surge um cruciforme da categoria IIId (nº 34) – 
antropomorfo/cruciforme de longos braços encurvados, um dos quais prolongado por um 
círculo – a partir do qual, aparentemente, parece desenvolver-se a “composição”, formada 
21: Decalque parcial da Fraga da Aborraceira. A castanho: depressões de origem antrópica com vestígios de 
avivamento com objeto metálico. 
 
22: Decalque parcial da Fraga da Aborraceira. A castanho: depressões de origem antrópica com vestígios de 






sobretudo por semicírculos da categoria VIII, cruciformes da categoria III e círculos 
concêntricos da categoria VIa. 
Há ainda motivos pouco comuns: aqueles I (nº 1) e Ic (nº 41) que são figuras de 
quadrados de bordos arredondados segmentados interiormente e que ocupam os limites desta 
aparente composição. 
Espalhados um pouco por toda a superfície da zona decalcada surgem ainda 
“depressões” ovais ou subelípticas isoladas ou associadas 2 a 2 e paralelas entre si (cat. 
XVIIIa/XVIIIb, nºs 14, 16, 18, 28, 50 e 57), de gravação antrópica. 
É também de realçar a figura de um semicírculo da categoria VIII (nº 54), do qual parte 
um cruciforme duplo (nº 55), sendo que da sua base surge outro cruciforme duplo (cat. IIIb; nº 
56). 
A orientação dos cruciformes pode indicar uma possível leitura da rocha de sudeste para 
noroeste. 
Dado que esta rocha apresenta, afinal, uma composição bem estruturada baseada nos 
motivos que noutras rochas constituem os elementos principais – antropomorfos/cruciformes e 
semicírculos/ferraduras – a sua utilização como marco de freguesia corresponderá a uma 
“reutilização” do lugar com gravuras que até podiam ter associadas lendas ou mitos. É, então, 
provável que a alguns dos cruciformes sejam de época recente, tal como aquele que marcamos 
com a letra A (nº 22).  
Mais uma vez, as técnicas utilizadas para a realização das figuras foram a picotagem 
seguida de abrasão com objeto não metálico.  
 6.4. Fraga 2 da Aborraceira 
 6.4.1. Localização 
A Fraga 2 da Aborraceira localiza-se no distrito de Bragança, concelho de Carrazeda de 
Ansiães e Freguesia de Parambos. Foi por nós descoberta aquando da prospeção realizada em 
torno da Fraga da Aborraceira, não se encontrando por isso registada na base de dados do 
Endovélico (Anexo 1, fig. 11; Anexo 3, fig. 23; Anexo 4; ficha 4) 
A designação de Fraga 2 foi estabelecida por nós pelo facto de se encontrar no local 
com o topónimo Aborraceira e se localizar a cerca de 80 m a nordeste da fraga acima descrita.  
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À semelhança do sítio anterior, situa-se na zona oeste do Planalto de Carrazeda de 
Ansiães, numa plataforma que marca o início de uma vertente orientada a oeste em direção ao 
rio Tua. Existem no local muitas formações graníticas à superfície. 
 6.4.2. O nosso registo 
Trata-se de um pequeno rochedo de granito (1.74 m x 1.14 m) de planta irregular (fig. 
18), com granulometria grosseira e algumas intrusões de quartzo.  
Identificam-se, aparentemente, duas composições (fig. 19): uma delas formada por um 
motivo complexo centralizado em 2 círculos concêntricos, do qual partem sulcos formando uma 
estranha “rede” (fig, 18: AII.1). Esta prolonga-se para a base, recoberta de sedimentos. Do lado 
esquerdo parece ter início um outro motivo/composição eventualmente similar ao primeiro (fig. 
18, AII.2) 
23: Planta da Fraga 2 da Aborraceira. A vermelho: fissuras. Com linhas oblíquas marcam-se as zonas gravadas. 
As setas indicam a orientação das superfícies da rocha. 
 
24: Planta da Fraga 2 da Aborraceira. A vermelho: fissuras. Com linhas oblíquas marcam-se as zonas gravadas. 






Distingue-se das outras rochas até aqui descritas sobretudo pela profundidade do sulco 
gravado (de perfil em U muito aberto), mas também pela configuração do motivo, motivo esse 
que afinal não pode ser facilmente categorizável. Não se inscreve na arte de tradição 
esquemática peninsular, configurando antes um “desenho” muito original. 
Regionalmente encontramos semelhanças com as “figuras” do abrigo das Fragas da 
Lapa e dos abrigos nº 3 e 4 de Vale de Espinheiros, em Atenor (SANCHES, 1992), embora 
neste caso se trate de gravuras em superfícies de xisto.  
É nalguns tipos de “desenhos” da arte dos dólmenes que se encontram também 
semelhanças, como é o caso da Mamoa 7 do Alto das Madorras/Pópulo (NUNES, 2003) em 
Alijó, que lhe é regionalmente próxima, pelo que esta rocha pode ser bem mais antiga que os 
restantes conjuntos do Planalto de Carrazeda de Ansiães. 
Com efeito, M. J. Sanches refere que: “a iconografia presente nos abrigos das Fragas da 
Lapa (mais duas rochas em Vale de Espinheiros) apresenta não somente motivos, mas aspectos 
25: Decalque da Fraga 2 da Aborraceira 
 
26: Decalque da Fraga 2 da Aborraceira 
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compositivos similares aos de muitos dólmenes. As linhas onduladas e/ou sinuosas, por vezes 
de aspecto serpentiforme, dispostas em composições variadas dominam o conjunto, tal como 
acontece em esteios de monumentos megalíticos.” (SANCHES,1997: 166). Cremos que tal 
situação se pode aplicar a este caso em concreto. 
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 6.5. Fraga das Ferraduras de Belver  
 6.5.1. Localização  
 Este sítio localiza-se no distrito de Bragança, concelho e freguesia de Carrazeda de 
Ansiães, num local com os topónimos de Valongo/Pias, estando registada na base de dados do 
Endovélico8 com o nome de Fraga das Ferraduras de Belver (Anexo 1, fig. 13; Anexo 3, fig. 
23; Anexo 4, ficha 5). 
A Fraga das Ferraduras de Belver encontra-se na zona central do Planalto de Carrazeda 
de Ansiães, a uma altitude – 743 m – que corresponde a plena zona de planalto e implanta-se 
no sopé de um monte que constitui um dos pontos mais altos do já referido planalto.  
Por cima dela passa um caminho largo, trilhado no passado por carros de bois e na 
atualidade por tratores e outros veículos. Encontra-se assim, ao nível do solo, merecendo um 
decalque integral pois, a prazo, irá desaparecer. 
 6.5.2. Trabalhos anteriores  
Os primeiros registos publicados sobre esta rocha pertencem a Francisco Manuel Alves, 
Abade de Baçal, que identifica com precisão o local onde se situa: “A Fraga das Ferraduras 
(assim chamada pelo povo) de Belver, concelho de Carrazeda de Ansiães, fica à beira do 
caminho, entre o termo desta vila e o daquele povo, quase rasa com a superfície da terra, no 
sítio chamado de Valongo e também Pias. Está cheia de sinais em forma e arco, círculo e cruz, 
acompanhados de outros alfabetiformes de tipo ibérico (…)” (ALVES, 2000: 614). 
Recentemente L. Pereira e A. Lopes (2005) realizaram uma pequena intervenção na 
mesma, georreferenciando-a, descrevendo-a e realizando uma planta e um decalque. 
No seu trabalho referem que a rocha pode ser de maiores dimensões, encontrando-se 
parcialmente enterrada sobre uma espessa camada humosa. Contudo, escrevem: “Na parte 
visível, que emerge ao nível do solo com uma configuração em “L” arredondado, encontram-
se insculpidas duas séries de motivos baseados fundamentalmente em formas semi-circulares 
habitualmente designadas de ferraduras, cerca de 34, e alguns cruciformes, covinhas (fossetes) 
e círculos, estes, claramente, em menor número.” (PEREIRA & LOPES, 2005: 10). 
  
  




 6.5.3. O nosso registo  
Trata-se de uma rocha de grandes dimensões (c. de 8.60 m de comprimento máximo x 
c. de 5 m de largura máxima) que localiza ao nível do solo, de planta alongada, sendo de granito 
de grão fino com intrusões de quartzo (fig, 20; Anexo 1, fig. 13). Apesar de a rocha ser de 
enormes dimensões, a quase totalidade dos motivos concentra-se numa área restrita, aquela que 
decalcamos. 
Assim sendo, na zona que optámos por decalcar identificamos um total de 31 motivos, 
distribuídos pelas seguintes categorias (fig. 21): 1 cruciforme da categoria IIIb; 1 figura 
subcircular da categoria VIa; 23 semicírculos (“ferraduras”) da categoria VIII; 2 motivos 
indefinidos da categoria XII; 1 figura similar a um machado encabado da categoria XVc; 1 
motivo em arcada da categoria XVII; 1 figura em “H” da categoria XIX e 1 motivo da categoria 
XX.  
27: Planta da Fraga das Ferraduras de Belver 
 







Área sobre a qual passa o 
caminho de terra batida. 
 
Área sobre a qual passa o 
caminho de terra batida. 
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Para além da grande quantidade de figuras de semicírculos da categoria VIII, merece 
destaque uma figura formada por um círculo a que se associam 2 arcos formando arcada (XVII, 
nº 19) e algumas figuras que colocamos nas categorias XVc, XIX e XX que podem 
corresponder aos “alfabetiformes” referidos pelo Abade de Baçal. 
Neste caso foi difícil identificar as técnicas de gravação porque as figuras se encontram 
em mau estado de conservação. Por outro lado, nota-se que muitas das figuras foram avivadas 
com um objeto metálico, o que pode ter alterado completamente a configuração de alguns 
motivos. 
 6.6. Cachão da Rapa 
 6.6.1. Localização 
Este sítio localiza-se no distrito de Bragança, concelho de Carrazeda de Ansiães e na 
União de Freguesias de Castanheiro e Ribalonga, estando registado na base de dados do 
29:Decalque parcial da Fraga das Ferraduras de Belver. 
 
30:Decalque parcial da Fraga das Ferraduras de Belver. 
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Endovélico9 com o nome de Fraga Pintada do Cachão da Rapa. Está classificado como 
Monumento Nacional (Anexo 1, fig. 15; Anexo 3; fig. 23; Anexo 4, ficha 6). 
O Cachão da Rapa situa-se na base de uma vertente granítica íngreme, no extremo sul 
do Planalto de Carrazeda de Ansiães, na confluência deste com o rio Douro. 
Está implantado na margem direita do vale da Ribeira de Linhares e na margem direita 
do rio Douro, sendo que estes dois cursos de água constituem as principais bacias hidrográficas 
nesta zona. 
 6.6.2. Trabalhos anteriores 
O sítio do Cachão da Rapa, mencionado inúmeras vezes ao longo dos anos, viu as suas 
pinturas serem reproduzidas vezes sem conta por diversos autores10 com interpretações 
diferentes quer das pinturas quer do significado deste local. Citando Vítor Oliveira Jorge: “[é] 
de notar, todavia, e mais uma vez, a originalidade do Cachão da Rapa, que resiste às diversas 
tentativas de “decifração” que lhe têm sido feitas” (JORGE, 1986: 315). 
 6.6.2.1. O registo de Santos Júnior (1933)  
Não deixando de reconhecer a importância dos primeiros trabalhos e interpretações 
acerca do sítio e que em larga medida contribuíram para o seu (re)conhecimento principalmente 
no mundo académico, o facto é que a primeira intervenção com método mais rigoroso deu-se 
pela mão de Santos Júnior na sua obra intitulada “As pinturas prè-históricas do Cachão da 
Rapa” (1933a), assumindo-se, até hoje, como um estudo indispensável sobre este local. 
Nesse trabalho, S. Júnior começa por referir que: “As pinturas do Cachão da Rapa 
acham-se em têrmo da freguesia de Ribalonga, concelho de Carrazeda de Ansiães, distrito de 
Bragança, e estão, como foi dito, situadas na margem direita do rio Douro, num grande penedo 
que lhe fica sobranceiro. (…) Encontram-se as pinturas na superfície lisa e vertical dum grande 
rochedo de granito, que com outros cavalga o túnel da Alegria, túnel que fica ao quilómetro 
142,200, e a pouco mais de 2 km. a montante da estação do Tua.” (SANTOS JÚNIOR, 1933a: 
204-205). 
Mais à frente, escreve: “Muito interessantes e ainda em rasoável estado de conservação, 
são as pinturas. Vêmo-las na superfície lisa e vertical dum grande bloco de granito, superfície 
                                                          
9 http://arqueologia.patrimoniocultural.pt/index.php?sid=sitios.resultados&subsid=55487 
10 Ver capítulo 5. 
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que tem mais de 4 metros de altura e é alongada nesse sentido. A dita superfície (…) é mais 
larga na parte média, onde tem pouco mais de dois metros, e vai estreitando para cima e para 
baixo. Constitui-lhe protecção natural uma saliência no recanto cimeiro formando pala. Está 
voltada a poente e não nos pareceu que haja sido antecipadamente preparada (…). Os sinais 
pintados distribuem-se por uma área de cêrca de 2m,5 de alto por 2 metros de maior largura 
(…). As côres empregadas foram o vermelho côr de borra de vinho e um azul escuro (…). 
Predomina a esquematização geométrica, e nenhum dos sinais pode ser tomado como uma 
possível estilização da figura humana masculina.” (SANTOS JÚNIOR, 1933a: 206-207). 
Menciona também o facto de que distribuição dos motivos parece não ter seguido 
qualquer plano prévio, apesar de algumas pinturas se localizarem em zonas perto de fissuras, 
“(…) ficando por utilizar áreas maiores que apresentam as melhores condições para serem 
pintadas. (…) E, assim, dada a existência das fissuras na altura em que as pinturas foram feitas, 
o artista, tendo áreas lisas (…) se não o fêz, é porque razões de arranjo e correlação o obrigaram 
a pintar sôbre as estaladelas.” ( SANTOS JÚNIOR, 1933a: 207) 
Uma das maiores contribuições deste autor para o estudo deste sítio complexo é, sem 
dúvida, o decalque que realizou no ano de 1933 e que ainda hoje é publicado em alguns 
trabalhos de arte rupestre de outros autores (FIGUEIREDO, 2013b, c; ABREU, 2012). 
É ainda importante referir que durante uma das primeiras visitas a este sítio, S. Júnior 
deparou-se na superfície da plataforma existente na base da fraga com pinturas com “um 
pequeno fragmento de cerâmica manual ornamentado por incisões onduladas” (SANTOS 
JÚNIOR, 1933a: 188) que lhe despertou interesse. 
Posteriormente, o próprio procedeu a uma sondagem/escavação na dita plataforma que, 
para além de inúmeros fragmentos de cerâmica manual grosseira, muitos deles com incisões, 
forneceu também outros materiais, tais como: “lascas informes de quartzo, fragmentos de xisto 
metamórfico, calhaus rolados de quartzite e um só instrumento de pedra, um machadinho de 
anfibolite (?)” ( SANTOS JÚNIOR, 1933a: 212). 
O estudo por si realizado do espólio cerâmico recolhido durante a escavação da 
plataforma permitiu-lhe identificar, pelo menos, 4 tipos de cerâmica, sendo que no geral a pasta 
é grosseira e incorpora palhetas de mica e areias quartzosas. 
 O primeiro tipo é composto por “pedaços cuja pasta é bastante homogénea e de côr 
acastanhada, parecendo terem sido brunidos na face externa. As suas espessuras vão de 7mm a 
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14mm.”. No segundo tipo, surgem cerâmicas “de pasta escura, quási negra, algum tanto friável 
por má cozedura e pela abundância de areias e palhetas de mica nela incorporadas”. O terceiro 
tipo “de cerâmica vermelha, está representado por alguns fragmentos de pasta pouco consistente 
e igualmente grosseira.” Por fim, um quarto tipo é representado por “dois fragmentos de pasta 
cinzento-clara, do mesmo modo arenosa (…)” ( SANTOS JÚNIOR, 1933a: 212-213). 
A configuração de alguns dos fragmentos recolhidos, principalmente de bordos, levou 
S. Júnior a referir que poderiam existir pelo menos 3 tipos de recipientes cerâmicos: vasos 
grandes; pequenos vasos semiesféricos em forma de taça com fundo de redondo e também vasos 
campaniformes. 
Quanto aos tipos decorativos, identificou 3: o traço ondulado como tipo decorativo 
dominante; alguns fragmentos com decoração a traços retilíneos e paralelos e, mais rara, a 
ornamentação obtida por punção, que surge apenas num fragmento. 
Também M. J. Sanches (1997b), no volume II da obra “Pré-história Recente de Trás-
os-Montes e Alto Douro – O Abrigo do Buraco da Pala (Mirandela) no contexto regional”, se 
refere às formas e organizações decorativas11 que identificou nas cerâmicas do Cachão da Rapa. 
Segundo a investigadora existem, então, recipientes cerâmicos com as seguintes formas: 
2A – globular alto; 3B – taças/tigelas altas; 3C – taças/tigelas em calote; 4A e 4B – taças em 
calote baixa. Por sua vez, as organizações decorativas presentes são as seguintes: I3 – faixa 
incisa sob o bordo; V1-C – faixa penteada ondulante sob o bordo; V2-A, V3-B e V3 – 
sequências aditivas de faixas penteadas. 
A investigadora afirma ainda que estes tipos de recipientes cerâmicos se enquadram no 
calcolítico regional, com formas globulares altas e médias (tigelas) e taças em calote e meia 
calote. 
As organizações decorativas também se enquadram no mesmo período. No entanto, os 
tipos V3-B e V3 correspondem a motivos mais evolucionados do 3º milénio AC.  
 6.6.2.2. O registo de Sofia Figueiredo (2013)  
Sofia Figueiredo, na sua tese de Doutoramento intitulada “A arte esquemática do 
Nordeste Transmontano: contextos e linguagens” (2013a, b, c), no capítulo relativo aos 
                                                          
11 As formas e organizações decorativas aqui descritas fazem parte de uma metodologia descritiva elaborada por 
Sanches (Sanches 1997a; Sanches 1997b) e podem ser encontradas no Volume II/Anexo IV (pp. 127, 128, 133, 
134, 136) da obra citada. 
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decalques e extenso registo fotográfico por si elaborado para o sítio do Cachão da Rapa, explica 
os métodos digitais de tratamento das imagens retiradas do painel. 
Sinteticamente, numa fase inicial, todas as fotografias foram tratadas de maneira a 
permitir uma melhor visualização das mesmas. De seguida, através da utilização de softwares 
de tratamento de imagem, elaborou um avivamento das cores dos pigmentos de maneira a que 
a cor dos motivos sobressaísse. Foi a partir daqui que começaram a surgir as primeiras 
surpresas: “Os resultados obtidos foram mais profícuos nos pigmentos vermelhos do que na cor 
preta ou “azul escura”. O mapeamento dos elementos vermelhos delineados no painel mostrou 
as primeiras surpresas, com a detecção de vários elementos não representados ou dispostos de 
forma diferente daqueles representados, por exemplo, no desenho de Santos Júnior” 
(FIGUEIREDO, 2013a: 136). 
Os motivos que estão mal representados ou que não foram detetados são abundantes 
numa zona do painel onde se torna difícil a sua visualização a olho nu. 
Mais adiante, afirma ser notável a diferença de tonalidade de alguns elementos 
vermelhos, algo que pode ser atribuído a vários fatores: “(i) a utilização de diferentes tintas 
vermelhas na realização de diferentes motivos, (ii) uma degradação diferencial dos motivos 
dependendo da sua posição no painel ou (iii) no facto das disparidades na matiz implicarem 
diferentes períodos de degradação das representações, isto é, o painel poderia ter sido pintado 
em momentos diferentes ao longo do tempo (…) [sendo que] um argumento é a sobreposição 
detectada entre alguns motivos” (FIGUEIREDO, 2013a: 136). 
A utilização destas técnicas permitiu alterar substancialmente a leitura do painel. Foram 
identificados diferentes estados de conservação para diferentes motivos, bem como “evidências 
que apontam para a natureza diacrónica da construção do painel, como indicam a sobreposição 
de alguns motivos ou as diferenças de matiz nas representações vermelhas” (FIGUEIREDO 
2013ª: 136).  
 Desde o trabalho realizado por Santos Júnior na década de 30, que nenhum outro havia 
sido tão profícuo em termos de resultados. A aplicação dos métodos de tratamento de imagem 
acima descritos permitiu a identificação de mais 9 pinturas, sendo que esta investigadora indica 
que existem atualmente no painel, cerca de 72 pinturas. 
 Ressalve-se, porém, que não foi feito qualquer registo de conjunto do painel. 
 6.6.3. O nosso registo  
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O painel onde se localizam as pinturas, faz parte de um grande penedo de granito que 
está por cima do Túnel da Rapa, sobranceiro ao Rio Douro. A sua superfície lisa e vertical tem 
cerca de 4 m de altura por 2 m de largura. As pinturas encontram-se dispersas por uma área que 
oscila entre os 2,5 m de comprimento por 2 m de largura, sendo que as cores utilizadas foram 
o vermelho e o azul-escuro (preto?).  
Aquando da elaboração do quadro tipológico com os motivos do Cachão da Rapa, 
procedemos também a uma recontagem dos mesmos (fig. 22), tendo como base o decalque 



















31: Decalque do Cachão da Rapa segundo S. Júnior, com a nossa 
numeração. 
 





Nesse mesmo decalque, S. Figueiredo (2013c: 19) identificou um total de 72 pinturas, 
incluindo já as 9 identificadas posteriormente durante o tratamento digital de imagem. Contudo, 
após a nossa recontagem, decidimos reduzir o esse número para 69. A redução deve-se ao facto 
de alguns motivos contados isoladamente por S. Figueiredo (nºs 26, 27 e 28 da sua contagem), 
terem sido por nós identificados como um só motivo (nº 26 da nossa contagem). 
No entanto, num pequeno painel à esquerda do painel principal, situado sensivelmente 
a meia distância entre o topo e a base deste, identificámos uma pequena pintura durante o 
tratamento digital da imagem com o software DStrecht. Tal figura não é referida nem por Santos 
Júnior, nem por Sofia Figueiredo. 
A figura (Anexo 1, fig. 19), de cor azul-escuro (preto?) está muito esbatida e incompleta, 
mas julgamos tratar-se de um quadrado de bordos arredondados segmentada interiormente, 
enquadrando-se assim na categoria II/subcategoria IIg do nosso quadro descritivo referente ao 
Cachão da Rapa (Quadro 2). 
 Desta maneira, podemos afirmar que as pinturas se contam pelo número de 69, sendo 
que apenas uma não se localiza no único painel até hoje conhecido. 
Com base no quadro tipológico criado por S. Figueiredo e por nós adaptado (Quadro 2), 
as 69 figuras distribuem-se pelas seguintes categorias: 8 figuras de barras da categoria Ia, 3 da 
categoria Ib, 3 da categoria Ic, 1 da categoria Id e 2 da categoria Ie; 8 quadrados da categoria 
IIa, 1 da categoria IIa-2, 2 da categoria IIb, 1 da categoria IIc-1, 2 da categoria IIc-2, 2 da 
categoria IIc-3, 7 da categoria IId, 4 da categoria IIe, 5 da categoria IIe-2, 1 da categoria IIf, 
1 da categoria IIg e 1 da categoria IIh; 5 figuras de pontos da categoria IIIa, 3 da categoria 
IIIb e 1 da categoria IIIc; 3 figuras subcirculares da categoria IVa, 2 da categoria IVb, 1 da 
categoria IVc, 1 da categoria IVd, 2 da categoria IVe e 1 da categoria IVf; e 4 figuras 
indefinidas da categoria V.  
Relativamente a este sítio, considerámos não possuir as ferramentas nem os 
conhecimentos suficientes sobre esta matéria para realizar um estudo de qualidade sobre os 
grafismos representados no painel. Neste sentido, achámos que o maior contributo que 
poderíamos fornecer era a realização da planta da plataforma onde assenta a base do rochedo e 




A área onde assenta a base do rochedo é composta por uma plataforma alongada (fig. 
23; Anexo 1, fig. 17), formando uma espécie de socalco na encosta, com 7.36 m de 
comprimento por 2.24 m na sua zona mais larga, constituindo um espaço bastante restrito e de 
difícil circulação. 
O início da plataforma é delimitado por dois grandes blocos de granito que se encontram 
parcialmente enterrados. O limite leste da plataforma é delimitado pelo grande rochedo onde 
surgem as pinturas.  
Já o lado oeste da plataforma é parcialmente interrompido por 6 blocos de granito de 
média/grandes dimensões, delimitando a mesma. 
Por sua vez, o limite sul da plataforma não corresponde ao seu limite real. Na verdade, 
a plataforma encontra-se aqui interrompida por densa vegetação/ramos partidos, sendo que a 
sua remoção seria extremamente morosa. Podemos afirmar então que a planta que realizámos 
está incompleta. No entanto, segundo as indicações de Santos Júnior quanto à localização da 
sua escavação, acreditámos que representamos na planta a quase totalidade da área escavada. 
Dadas as dimensões e configuração da plataforma, e a sua localização topográfica, os 
materiais exumados por Santos Júnior durante a escavação estariam in situ, não sendo 
escorrimentos da encosta vizinha.  
33: Planta da plataforma da base do rochedo. A preto: contorno da plataforma; A vermelho: blocos soltos de granito. 
 
34: Planta da plataforma da base do rochedo. A preto: contorno da plataforma; A vermelho: blocos soltos de granito. 
Base do afloramento do Cachão da Rapa 
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Quadrado segmentado interiormente, formando xadrez, com preenchimento a cor vermelha 






























































Figura subcircular segmentada interiormente com 1 linha vertical e 3 linhas horizontais 


































7. Alguns apontamentos sobre os grafismos dos sítios em estudo 
 Tal como referimos no capítulo II, não pretendemos efetuar aqui o estudo 
exaustivo dos motivos, tentando, por exemplo, atribuir-lhes significados imediatos. 
Pretendemos sim, neste capítulo, elaborar uma pequena análise acerca dos grafismos que 
surgem nos sítios que estudámos.  
 Tendo em conta o que foi referido no capítulo anterior e olhando para o quadro 
com a distribuição dos motivos por rocha (Anexo 2), a primeira ilação que retiramos é 
que os semicírculos da categoria VIII surgem em todos os sítios com gravura rupestre do 
Planalto de Carrazeda de Ansiães.  
 Uma pequena análise estatística por nós elaborada com base na contagem de todos 
os motivos, primeiro por rocha, e depois no total, revelou que em todos os sítios com 
gravura rupestre do planalto que têm motivos semicirculares (exceção feita à Fraga 2 da 
Aborraceira), estes surgem em maior número. Somando os motivos de todas as rochas, 
obtivemos um total de 296. Ora, desses 296, 135 são “ferraduras”, o que corresponde a 
cerca de 45% do total dos motivos gravados no Planalto de Carrazeda de Ansiães. 
 Estilisticamente, estas figuras semicirculares são semelhantes entre si. Apesar de 
haver algumas de configuração perfeitamente semicircular e outras de tendência 
semiquadrangular, julgamos que tal se possa dever ao traço do autor, à intencionalidade 
de as gravar daquela forma, à diferente resistência que cada rocha oferece ou até mesmo 
ao desgaste e degradação das superfícies por efeito de agentes atmosféricos. 
 Outra das figuras que surge em grande número e é transversal aos sítios que 
estudamos são os cruciformes da categoria III. De facto, tanto estas figuras como os 
semicírculos da categoria VIII, constituem o grosso dos motivos da arte rupestre do 
planalto de Carrazeda de Ansiães. 
 Em número considerável podem ainda contar-se as figuras de covinhas e de 
associações de covinhas da categoria X. Das 7 rochas que decalcamos, 
independentemente do sítio, estas surgem em 4 deles, sendo exceção o sítio da Fraga das 
Ferraduras de Belver (que não foi decalcado totalmente), a Fraga 2 da Aborraceira e a 
rocha 4 de Fonte de Seixas. No entanto, neste último caso, as covinhas surgem nas outras 
duas rochas que decalcamos.  
79 
 
8. Análise espacial dos sítios com arte rupestre 
 Neste capítulo pretendemos discutir, através de uma perspetiva geográfica, 
topográfica e espacial, a relação entre os sítios com arte rupestre e o território. 
 Assumindo como pontos-chave a implantação topográfica dos diferentes locais 
com grafismos e a sua proximidade espacial a outros sítios de cronologia pré-histórica do 
Planalto de Carrazeda de Ansiães (povoados e dólmenes), tentaremos perceber qual o tipo 
de relação(ões) que se podem estabelecer.  
 Tendo como base os estudos feitos em outros sítios com arte rupestre da região e 
os resultados da análise do espólio cerâmico recolhido no Cachão da Rapa (OLIVEIRA 
TEIXEIRA, 2012; SANCHES, 1997b; SANTOS JÚNIOR, 1933a) e em alguns povoados 
pré-históricos do planalto (PEREIRA & LOPES, 2005), cremos que os grafismos 
dominantes que surgem na totalidade dos sítios que estudamos, à exceção da Fraga 2 da 
Aborraceira, se podem inserir no Calcolítico regional (III milénio AC). No entanto, temos 
presente que o tempo de “utilização” destes locais é bastante alargado. De facto, como já 
referimos no capítulo anterior, alguns dos sítios com arte rupestre possuem figuras e 
associações de figuras (cruciformes de base alargada; representações figurativas de 
“terços”) que se podem remeter para o universo conceptual do cristianismo (casos da 
Fraga das Ferraduras de Ribalonga, Fonte de Seixas e Aborraceira). 
 Os dólmenes12 são os monumentos mais antigos que existem no planalto de 
Carrazeda de Ansiães, enquadrando-se a sua edificação/uso em cronologias que vão desde 
o Neolítico médio-final até ao Calcolítico. Além de outras mamoas, conhece-se a planta 
dos dólmenes de Zedes e Vilarinho da Castanheira.  
 O dólmen de Zedes (Casa da Moura) é de planta poligonal e vestíbulo orientado a 
nascente, com pinturas em 3 esteios da câmara e gravuras na tampa (SHEE TWOHIG, 
1981: 148 - fig. 32).  
 O dólmen de Vilarinho da Castanheira (Pala da Moura) também possui um 
corredor orientado a nascente (SHEE TWOHIG, 1981: 148 - fig. 33), com um motivo em 
“pele esticada de animal” na laje de cabeceira. 
 Regionalmente os dólmenes de corredor, tal como a Mamoa da Alagoa (Murça), 
estão datados pelo C14 da 1ª metade do IV milénio AC (SANCHES, et al, 2004) e os 
                                                          
12 O mapa com a localização dos dólmenes indicados segue no Anexo 3, fig. 23 
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dólmenes de vestíbulo como a mamoa/dólmen do Castelo (Murça) estão datados do 
último quartel do IV milénio AC, tendo sido usados até meados do III milénio AC 
(SANCHES, et al 2005). 
 Temos assim indicadores de ocupação do planalto na área das mamoas e dólmenes 
durante o IV e início do III milénio AC, pois os monumentos megalíticos necessitam, 
durante a sua construção, da presença prolongada de populações cujos povoados, 
possivelmente de curta duração (10 a 15 anos), deviam situar-se em áreas não muito 
distantes dos monumentos (SANCHES, 2000).  Mesmo assim, é possível que, como 
dissemos, a Fraga 2 da Aborraceira, pelos seus motivos gravados, pertença a este período 
de ocupação. 
 Já nos povoados13 que identificámos em bibliografia e que relocalizámos durante 
os trabalhos de prospeção, as suas primeiras ocupações datam do Calcolítico e da Idade 
do Bronze. Em alguns deles, os vestígios de ocupação remetem-nos para cronologias que 
vão desde o Calcolítico até à Época Medieval/Moderna (casos do Castelo de Ansiães e 
do Castelo de Linhares). Outros povoados foram somente ocupados durante as Idades do 
Bronze/Ferro (caso do Monte das Chãs), havendo ainda alguns que apresentam vestígios 
de ocupação somente durante a Idade do Ferro (Castelo de Pereiros, Castelo de Pinhal do 
Norte, Senhora da Graça) (PEREIRA & LOPES, 2005). 
 Estes dados servem para ilustrar que o planalto de Carrazeda de Ansiães é ocupado 
de forma mais ou menos consistente, pelo menos desde o Neolítico médio-final. Assim 
sendo, é crível que durante o IV e III milénio AC as populações que habitavam o planalto 
já possuíam um conhecimento aprofundado do mesmo, pelo que a escolha dos locais de 
implantação dos sítios com grafismos não é, certamente, ao acaso. 
 Nessa medida, assumimos que a distribuição espacial dos sítios se relacionará com 
o povoamento do planalto durante o Neolítico médio-final e Calcolítico. 
 Ao olharmos para a distribuição dos sítios com arte rupestre no planalto14 (Anexo 
3, figs. 21 e 23), vemos que quase todos se localizam na zona oeste do mesmo, 
principalmente nas encostas viradas aos rios Douro e Tua. A exceção é, pois, o sítio da 
                                                          
13 O mapa com a localização dos povoados indicados segue no Anexo 3, fig. 23 




Fraga das Ferraduras de Belver, que possui condições de implantação topográfica 
completamente distintas dos diferentes sítios. 
 Em termos altimétricos a implantação destes locais é variável (Anexo 3, figs. 24, 
25, 26 e 27). Os sítios do Cachão da Rapa e da Fraga das Ferraduras de Ribalonga, a 102 
m e 260 m de altitude, respetivamente, localizam-se na superfície inferior do planalto, 
numa encosta escarpada voltada ao rio Douro. Já os sítios da Fraga das Ferraduras de 
Fonte de Seixas (660 m), da Fraga da Aborraceira (592 m) e da Fraga 2 da Aborraceira 
(603), encontram-se em plataformas/patamares intermédios mais ou menos expressivos 
que circundam o planalto. O primeiro está voltado ao rio Douro, enquanto os outros dois 
estão voltados ao rio Tua.  
 Por sua vez, o sítio da Fraga das Ferraduras de Belver encontra-se a 743 m de 
altitude absoluta e localiza-se na zona central do planalto, que aqui se desenvolve a 
altitudes que variam entre os 700/750-800 m. 
Todos estes locais se implantam em pequenas plataformas ou esporões na encosta 
a partir dos quais se tem um imponente domínio visual sobre todo o território envolvente. 
Os sítios voltados ao rio Douro dominam visualmente, não só um largo troço do rio, bem 
como dos territórios a oeste, sul e leste dos seus locais de implantação. O mesmo se pode 
dizer dos sítios voltados ao rio Tua, dos quais se pode avistar um troço deste rio e uma 
boa parte dos territórios a norte, oeste e sul dos seus locais de implantação. A exceção é, 
mais uma vez, o sítio da Fraga das Ferraduras de Belver, cuja visibilidade se encontra 
bastante condicionada pelas suas caraterísticas de implantação. 
 8.1. A relação entre a visibilidade e os percursos no contexto dos 
povoados 
 Durante o trabalho de campo apercebemo-nos que a implantação destes locais era 
deveras interessante. De facto, como referimos atrás, todos os sítios estudados dominam 
visualmente troços mais ou menos extensos do território envolvente. Contudo, estes 
locais não são visíveis na paisagem, encontrando-se como que “escondidos” ou 
“camuflados” pela sua envolvente. Tal pode dever-se, atualmente, à intensa vegetação 
arbustiva e arbórea que os circunda (e nalguns casos os cobre), impedindo assim que estes 
sejam vistos de outros pontos do território. Porém, cremos que para a área em estudo, este 
tema se revela algo problemático e aqui julgamos que temos que ter em conta outros dois 
fatores igualmente determinantes: qual a distância entre os sítios com arte rupestre e os 
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povoados pré-históricos do planalto e qual a importância dos sítios com arte rupestre no 
contexto do povoamento. 
 Analisando o mapa com a distribuição dos sítios de cronologia pré-histórica do 
planalto e os vários perfis topográficos elaborados para o efeito (Anexo 3), vemos que o 
território em estudo é relativamente pequeno. Contudo, andar a pé pelo planalto não é 
fácil, tendo em conta que os rebordos do mesmo são constituídos por grandes escarpas 
com desníveis muito acentuados, por vezes na ordem dos 400/600 m para a superfície 
inferior, o que revela que o terreno é muito acidentado. 
 À semelhança dos sítios com arte rupestre, também a maioria dos povoados 
identificados se localiza na zona oeste do planalto, estando assim relativamente perto da 
maioria dos sítios supracitados. 
 Os sítios do Cachão da Rapa, Fraga das Ferraduras de Ribalonga, Fraga das 
Ferraduras de Linhares15 e Fraga com cruzes de Linhares16, encontram-se nas imediações 
do povoado do Castelo de Linhares cujos vestígios iniciais de ocupação datam do III 
milénio AC e por isso, de cronologia semelhante aos sítios com arte rupestre.  
 Efetivamente, os sítios que acabamos de mencionar inserem-se numa antiga rede 
de percursos que ligavam as zonas planálticas e de encosta ao rio Douro, onde existiriam 
recursos hídricos e piscícolas em abundância. 
 Também o sítio da Fraga das Ferraduras de Fonte de Seixas, do qual se tem uma 
vista dominante sobre o vale da Ribeira de Ribalonga, se situa nas imediações do povoado 
do Castelo de Linhares e ainda no de um outro povoado conhecido como Monte das Chãs. 
 O sítio do Monte das Chãs localiza-se no cimo de uma colina voltada ao rio Tua 
e tem vestígios de ocupação que vão desde a Idade do Bronze à Idade do Ferro. Muito 
                                                          
15 Apesar deste sítio estar identificado na base de dados da DGPC e já ter sido alvo de estudos por parte do 
Abade de Baçal (2000), Santos Júnior (1933b; 1960) e  A. Pereira & I. Lopes (2005), não foi por nós 
encontrado durante o trabalho de campo. 
16 Trata-se de uma pequena fraga com a figura de uma cruz com traço muito profundo, que foi por nós 
descoberta durante a procura, no terreno, do sítio da Fraga das Ferraduras de Linhares e que não está citada 
em nenhum trabalho, nem identificada na base de dados da DGPC. Julgamos que se trata de uma rocha de 




perto deste povoado encontra-se o sítio de Fonte de Seixas e também um outro, conhecido 
como Pala da Moura17.  
 O sítio da Pala da Moura é um abrigo natural que se localiza numa pequena 
plataforma duma encosta escarpada voltada ao rio Tua. Situa-se a 293 m de altitude 
absoluta e os seus vestígios de ocupação remetem-no para cronologias do Calcolítico 
Final/Idade do Bronze (PEREIRA & LOPES, 2005). Como afirmam os habitantes mais 
idosos da aldeia vizinha de Tralhariz, este local possuía “pinturas de sangue que pareciam 
uns garfos”, o que nos leva a pensar na possibilidade de aqui existirem também pinturas 
rupestres. Contudo, as sucessivas queimadas realizadas no seu interior podem ter ocultado 
ou mesmo apagado as ditas pinturas. 
 Se assumirmos o rio Tua como um importante local de exploração de recursos 
piscícolas, torna-se plausível que, neste caso, o abrigo possa ter funcionado como um 
local temporário de “refúgio” para um pequeno grupo de pescadores do povoado do 
Monte das Chãs ou mesmo de povoados vizinhos. 
 Já o sítio da Fraga da Aborraceira encontra-se entre dois povoados: Monte das 
Chãs a sudoeste e Castelo de Pinhal do Norte a Nordeste. Efetivamente, este sítio localiza-
se num caminho que estabelece a ligação do planalto ao rio Tua e ainda a um outro sítio 
de época Romana18. Atualmente, a fraga encontra-se no limite administrativo da freguesia 
de Pombal. 
 Por fim, o sítio da Fraga das Ferraduras de Belver localiza-se a meio caminho 
entre 3 povoados de cronologia pré-histórica: Castelo das Donas, Castelo de Ansiães e 
Senhora da Graça (o ponto mais alto do território estudado). A sua implantação na zona 
de planalto pode sugerir que neste caso o local se situe numa rede de antigos percursos 
estabelecidos no interior do planalto. 
  
  
                                                          
17 Este sítio foi por nós identificado, relocalizado e alvo de registo fotográfico. Por questões de metodologia, 
optámos por remetê-lo para a categoria dos sítios com arte rupestre. A sua ficha de registo segue no Anexo 
4 – ficha de registo nº 9. 
18 Ver ponto 6.3. 
84 
 
 8.2. Algumas considerações pessoais  
 A hipótese interpretativa discutida acerca da relação entre a visibilidade e os 
percursos no contexto do povoamento, serve como tentativa de compreensão da 
importância e significado que os sítios com arte rupestre poderiam ter para as 
comunidades que viveram no planalto. Alguns terão sido os seus criadores, outros, talvez 
somente seus frequentadores. 
 O facto de os sítios não serem vistos de outros pontos do território envolvente (e 
aqui incluímos também os territórios que não se inserem no planalto de Carrazeda de 
Ansiães, mas que possuem um domínio visual dominante sobre trechos do mesmo), pode 
não significar que tenha havido uma tentativa declarada de os ocultar de outras 
pessoas/comunidades da região. Acreditamos sim na ideia de que alguns destes locais 
tenham assumido uma grande importância no contexto dos percursos de circulação do 
planalto, podendo servir não só como possíveis marcadores de percursos dentro do seu 
território percetivo e cosmológico, como de marcadores de locais liminares dentro desses 
territórios. Poderiam também marcar “fronteiras” que hoje nos escapam. 
 Seguindo esta linha de pensamento, é plausível que a maior parte das comunidades 
que habitaram ou percorreram o planalto durante o IV e III milénio AC e épocas 
posteriores tivessem conhecimento destes locais. A contínua adição de motivos em alguns 
destes sítios ao longo do tempo parece reforçar a sua importância dentro das comunidades 
da região, perpetuando assim, não só os próprios sítios, como também os caminhos nos 
quais se integravam e até mesmo a própria marcação de fronteiras.  
 A adição de cruzes cristãs e de possíveis “rosários” (caso das rochas 1 e 5 da Fraga 
das Ferraduras da Aborraceira), sem deixar de localizar “outras fronteiras”, indica, 
sobretudo, a marcação cristã dos locais. 
 De facto, é curioso que ainda no presente alguns dos sítios com arte rupestre se 
situem nos atuais limites de freguesias, caso da Fraga das Ferraduras de Ribalonga e da 
Fraga da Aborraceira, para as freguesias de Ribalonga e Pombal, respetivamente. 
 Por outro lado, é importante referir a relação que cremos existir entre os sítios com 
arte rupestre e os cursos de água existentes na sua envolvente. De forma geral, todos eles 
se localizam ou perto de bacias hidrográficas importantes a nível regional, ou de uma 
multiplicidade de pequenos ribeiros sazonais de valor mais localizados. 
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 Além de marcadores de percursos ou de limites territoriais ou percetivos, é 
também possível que estes sítios tenham servido como “apropriadores” de pequenas áreas 
abundantes em recursos, ou seja, como marcas de posse de uma ou mais comunidades 
regionais que partilhassem tais áreas.  
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9. Considerações finais 
 9.1. Sobre os sítios, território e cronologia 
 Atendendo ao tipo de motivos gravados dominantes e suas associações, expressos 
no ponto 7, somos da opinião de que os grafismos gravados que surgem nos sítios que 
estudamos fazem parte de um universo conceptual similar que se baseia, sobretudo, na 
repetição da gravação das mesmas figuras, neste caso semicírculos, também designados 
de “ferraduras”. 
 Estas figuras de semicírculos não são exclusivas do território que estudamos. No 
Outeiro Rupestre da Botelhinha (LIMA, 2009), em Alijó, que é regionalmente próximo 
dos sítios que estudamos, e mesmo Lamelas (GOMES 2014; GOMES & SANCHES, 
2016, no prelo), em Ribeira de Pena, este mais distante, também se encontram 
representações de semicírculos. No entanto, a persistente repetição com que surgem nos 
sítios do planalto, leva-nos a crer que podemos estar perante um fenómeno cuja 
explicação se ligaria estreitamente com o universo conceptual das comunidades desta 
região. 
 Com isto queremos dizer que as pequenas comunidades que viveriam no Planalto 
de Carrazeda de Ansiães, por certo se agregariam numa comunidade maior, unida 
provavelmente por laços de parentesco. A ocupação do território seria assim negociada 
dentro dessa comunidade maior, podendo os sítios com gravura rupestre marcar percursos 
territoriais, locais rituais ou outros limites negociados dentro dessa comunidade alargada.  
 Na realidade, em todas as rochas que estudamos, à exceção da Fraga 2 da 
Aborraceira e da Fraga das Ferraduras de Belver, por motivos já referidos19, o traço de 
gravação, a escolha das figuras representadas e a própria localização dos conjuntos ou 
rochas gravadas revelam muitas semelhanças entre si.  
 Parece então evidente que existe a intenção de repetir sistematicamente os 
mesmos símbolos em diferentes pontos do território, como se, por um lado, o seu 
significado fosse partilhado, como, por outro, a localização destes sítios fosse acordada 
comunitariamente. 
 Um dado igualmente importante é o facto das figuras de semicírculos nunca 
surgirem sozinhas, mas em recorrentes associações por proximidade/sobreposição a 
                                                          
19 Ver ponto 6.5. 
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cruciformes. Não podemos afirmar com segurança que existe algum tipo de associação 
entre estas duas figuras que não se encontra plasmada nos painéis. No entanto, parece-
nos interessante sublinhar a afirmação do Padre Bernardo, pároco da União das 
Freguesias de Amedo e Zedes em Carrazeda de Ansiães e conhecedor de quase todos os 
sítios arqueológicos do concelho. Quando questionado por nós (no ano de 2014) acerca 
do possível significado destes motivos em “ferradura”, disse-nos que acreditava que se 
tratavam de representações do órgão sexual feminino, contrapondo com os cruciformes 
que acreditava serem representações do órgão sexual masculino. Estamos, contudo, 
conscientes de que estas afirmações são meramente especulativas, servindo apenas como 
exemplo de uma possível associação/hipótese interpretativa. 
 O cruciforme é, de forma comprovada, uma representação antropomórfica, pelo 
que assumimos que aqui também será. 
 Existem ainda alguns motivos que cremos derivarem do universo da pintura 
esquemática. É o caso das figuras de quadrados de bordos arredondados da categoria I, 
que surgem na Fraga da Aborraceira (motivos nº 1 e 41), na rocha 1 de Fonte de Seixas 
(nº 36) e na rocha 1 de Ribalonga (nº 46). No território em estudo, vamos encontrar 
motivos semelhantes no sítio com pintura esquemática do Cachão da Rapa. 
 Também os motivos em “phi” grego da categoria XIII, que na gravura surgem na 
rocha 1 de Fonte de Seixas (nº 32) e na rocha 1 da Fraga das Ferraduras de Ribalonga, 
aqui associados a um cruciforme (nº 17), são típicos da pintura esquemática. Mais uma 
vez, no território em estudo, representações semelhantes podem encontrar-se no Cachão 
da Rapa.  
 Há ainda um outro motivo que surge de forma recorrente na pintura esquemática 
que vamos encontrar em alguns dos sítios com gravura que estudamos: trata-se da figura 
geométrica similar a um ancinho, motivo que surge na rocha 4 de Fonte de Seixas (nº 35) 
e na rocha 1 de Ribalonga (13 e 25). Regionalmente, figuras semelhantes são frequentes 
encontrar-se em alguns dos abrigos pintados da Serra de Passos (SANCHES, 1997b), mas 
também na Mamoa do Castelo, cuja construção e ocupação ocorre, como se disse atrás, 
entre o 3º quartel do IV e a 1ª metade do III milénio AC (SANCHES, et al, 2005). 
Regionalmente, tais símbolos são datáveis deste período cronológico. Contudo, podem 
ter continuado a ser representados\”usados” durante todo o III milénio AC. 
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 É também de notar que todos os motivos que são mais frequentes na pintura vão 
surgir, dentro do Planalto de Carrazeda de Ansiães, nos sítios com gravura que se 
localizam mais perto do Cachão da Rapa, como é o caso da Fraga das Ferraduras de 
Ribalonga (quase sobranceira ao Cachão da Rapa), e do sítio da Fraga das Ferraduras de 
Fonte de Seixas, que lhe é próxima (Anexo 3, figs. 21, 22 e 23). 
 Estes exemplos são representativos da constante dialética que existe entre os sítios 
com pintura e gravura rupestre. De facto, no nosso caso, não podemos tratar estas 
manifestações separadamente, mas antes estudá-las e analisá-las em conjunto, pois só 
assim é possível perceber as semelhanças, diferenças e influências que estes sítios 
exerceram entre si. 
 Deste modo, o Cachão da Rapa pode configurar, nesta análise, como um local 
harmonizado com os restantes conjuntos gravados, podendo deter, pela localização 
peculiar, técnica usada (pintura) e variedade de motivos, um significado particular que, 
naturalmente, desconhecemos. 
 9.2. Em jeito de conclusão 
 Ao longo desta dissertação, tentamos analisar os sítios com arte rupestre do 
planalto de Carrazeda de Ansiães segundo várias abordagens e perspetivas. Entrámos em 
linha de conta não só com os grafismos que surgem nos locais estudados, mas também 
com as possíveis relações que estes poderão ter tido no contexto do povoamento regional 
do IV e III milénio AC. 
 Apesar dos objetivos serem ambiciosos e do estudo revelar lacunas em vários 
pontos, fruto tanto da nossa inexperiência na abordagem a um tema complexo, como dos 
limitados recursos logísticos de que dispúnhamos, cremos ter elaborado um trabalho que 
se espera relevante e que sirva de base e incentivo a futuros estudos que incidam sobre 
este território tão rico do ponto de vista arqueológico, mas infelizmente tão pobre no que 
diz respeito ao conhecimento, registo e preservação destes e de outros locais. 
 Assumimos que a arte rupestre do Planalto de Carrazeda de Ansiães terá 
funcionado como um importante marcador territorial no contexto de um povoamento 
cujos vestígios iniciais de ocupação se reportam aos dólmenes do Neolítico médio-final 




 A arte rupestre terá sido também importante no contexto dos percursos que 
ligariam várias zonas do planalto e que permitiam o acesso às zonas periféricas do mesmo, 
onde se localizam as duas maiores bacias hidrográficas da região: o rio Douro a sul, o rio 
Tua a oeste e ainda a ribeira da Vilariça a leste. 
 Vimos também que o universo conceptual dos sítios que estudámos, traduzido na 
tipologia e organização dos motivos, é muito semelhante entre si. Aqui as manifestações 
artísticas revelam um caráter repetitivo e aditivo, sobretudo de figuras subcirculares 
(“ferraduras”). Na verdade, todos os sítios com arte rupestre que analisámos parecem 
constituir uma espécie de “repetição do anterior”, pelo que não existe grande variação de 
grafismos entre os vários locais. 
 No entanto, é importante referir o contributo da pintura esquemática pós-
paleolítica que, no território em estudo encontra o seu expoente máximo no sítio do 
Cachão da Rapa. Tal como vimos, este poderia ter servido de “inspiração” para a 
gravação, noutros sítios, de alguns motivos semelhantes aos seus. 
 Esta transposição das formas da pintura para a gravura vem mostrar que ambos os 
fenómenos só podem ser melhor compreendidos se estudados em conjunto, já que em 
outros contextos tem sido comprovada a contemporaneidade entre pintura e gravura. 
 Também abordamos a questão das visibilidades, que consideramos problemática. 
Da maioria dos sítios estudados tem-se uma vista dominante sobre largos trechos do 
território. No entanto, estes sítios não são visíveis de longe pois confundem-se com a 
paisagem. Como referimos, tal não se deverá a uma intencionalidade de os ocultar, pois 
muito provavelmente a passagem nestes locais faria parte do dia-a-dia das comunidades 
da época que habitavam o planalto e, portanto, eles eram conhecidos das populações para 
quem eram significativos. 
 Mas, não haverá também necessidade de os mostrar ou destacar para populações 
fora do Planalto, o que pode confirmar o seu significado e âmbito social e ritual se 
restringir a comunidades pré-históricas do Planalto em si. 
 Outro ponto que achamos importante referir tem que ver com a longa duração dos 
sítios com arte rupestre. Efetivamente, a constante adição de motivos ao longo do tempo 
revela que estes locais terão permanecido na memória das gentes durante muito tempo. 
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 Acreditamos que mesmo durante as épocas cristãs estes locais eram importantes, 
tal como mostram as tentativas de cristianização dos mesmos através da gravação de 
signos que pertencem ao universo conceptual cristão. 
 Por fim, queremos reiterar um facto que nos parece importante. Dado que partimos 
para o estudo dos sítios com arte rupestre com base nos registos bibliográficos já 
existentes, não sabemos, com efeito, se poderão haver ou não outros sítios semelhantes 
nas zonas norte e leste do planalto de Carrazeda de Ansiães. Todos os registos se referem 
a sítios que se localizam na zona sul e oeste do território em questão, pelo que é possível 
a existência de sítios ainda não descobertos noutras zonas. 
 Cremos, por fim, que atingimos a maioria dos objetivos a que nos propusemos no 
início desta dissertação e voltamos a frisar novamente a urgência em se fazer um estudo 
monográfico mais aprofundado sobre cada um dos sítios com arte rupestre, pois o seu 
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Anexo 1 - Registo fotográfico dos sítios com arte rupestre do Planalto de Carrazeda 
de Ansiães 
 
Figura 1: Vista geral da Fraga das Ferraduras de Ribalonga 
 
 
Figura 2: Rocha 1 da Fraga das Ferraduras de Ribalonga 
Rocha 1 
 







Figura 3: Rocha 2 Ribalonga 
 






Figura 5: Vista geral do sítio da Fraga das Ferraduras de Fonte de Seixas 
 
 











Figura 7: Rocha 4 de Fonte de Seixas 
 
 








Figura 9: Vista geral da Fraga da Aborraceira 
 
 






Figura 11: Fraga 2 da Aborraceira 
 
 







Figura 13: Vista geral da Fraga das Ferraduras de Belver, com a área decalcada. 
 





Figura 15: Localização do Cachão da Rapa. À direita, rio Douro 
 
 
Figura 16: Detalhe das pinturas do Cachão da Rapa 
Cachão da Rapa 
 












Figura 19: Painel à esquerda do principal onde é visível a pintura por nós descoberta 
 








Anexo 2 - Quadros 
Quadro 1: Distribuição dos motivos nos sítios com gravura rupestre do Planalto de Carrazeda de Ansiães 
Sítio/ rocha/ 
categoria 


















I 0 1 0 0 0 0 0 0 1 
 Ia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Ib 0 0 0 0 0 0 1 0 1 
Ic 0 1 0 0 0 0 0 0 1 
Id 0 0 0 1 0 0 0 0 1 
II ------------------------------------------------------------------------------------------------- -------- 
III  0 15 0 7 14 14 4 5 59 
IIIa ---------------------------------------------------------------------------- -------- 
IIIb 1 2 0 0 1 0 2 0 6 
IIIc 0 0 0 2 1 0 0 0 3 
IIId 0 1 0 0 0 0 0 0 1 
IIIe 0 3 0 0 0 4 1 0 8 
IV IVa 0 0 0 0 0 0 0 1 1 
IVb ---------------------------------------------------------------------------------- -------- 
IVc 0 0 0 1 0 0 1 0 2 
 IVd 0 0 0 0 0 0 1 0 1 
V 0 0 0 1 0 0 0 0 1 
VI VIa 1 3 0 0 1 0 4 0 9 
VIb 0 1 0 0 1 0 2 0 4 
VII ----------------------------------------------------------------------------------------------- -------- 
VIII 23 23 0 21 16 12 19 21 135 
 VIIIa 0 0 0 0 0 0 0 2 2 
IX ------------------------------------------------------------------------------------------------ -------- 
X Xa 0 1 0 1 0 1 5 1 9 
Xb 0 0 0 1 0 4 0 0 5 
Xc 0 0 0 3 0 11 1 0 15 
Xd 0 0 0 1 0 2 0 0 3 
XI XIb ---------------------------------------------------------------------------------- -------- 
XII 2 0 0 0 1 4 5 0 12 
XIII 0 0 0 1 0 0 0 0 1 
XIV 0 0 0 0 1 0 2 0 3 
XV XVc 1 0 0 0 0 0 0 0 1 
XVI 0 0 0 0 0 0 2 0 2 
XVII 1 0 0 0 0 0 0 0 1 
XVIII XVIIIa 0 1 0 0 0 0 0 0 1 
XVIIIb 0 5 0 0 0 0 0 0 5 
XIX 1 0 0 0 0 0 0 0 1 
XX 1 0 0 0 0 0 0 0 1 
XXI --------------- --------  ------ ------ ------- ------- ------- ------- ------- -------- 




























Serra do Vieiro 
 










































































































Figura 23: 1 - F. F. Ribalonga; 2 - F. F. Fonte de Seixas; 3 - F. Aborraceira; 4 - F. 2 Aborraceira; 5 - F. F. Belver; 6 - Cachão da Rapa; 7 - F. 
F. de Linhares; 8 - F. c/cruzes Linhares; 9 - Pala da Moura; 10 - Anta de Zedes; 11 - Anta de V. da Castanheira (Pala da Moura); 12 – Castelo 





Figura 24:  A - Rio Douro; B – Ribª do Barrabaz; C – Rio Tua; 1 – Fraga com cruzes de Linhares; 2 – Fraga das Ferraduras de Linhares; 3 - F. F. de Fonte de Seixas; 4 - Fraga 











































































































































































SO NEPlanalto de Carrazeda de Ansiães 
 















Anexo 4 - Fichas de registo 
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